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? G a s f a d e m a s i a d o 

e n i m p r e s o s ? 

Le con\iene encargarlos en 
Wats T a l l e r e s G r á f i c o s «Diario d e Burgc 

Vüoria , 13 T e l é f o n o , 2S52 

8> 

Se efecfuá en la base norteamericana 
Cañaveral y el artefacto estalló a los 77 
SEIÍÜ ¡ i r i i i . na B 
PÉ \ñi\i \m Mñ 

de Cabo 
segundos 

f Washing ton .— E l p r imer i n -
1 í c n ( c p a i a cnv;ar ua cohete a 

la Luna ha t e rminado en fraca-
s( , al estallar en e l aire a ios 
77 '.e gundes dr ha]?er s do Janka-
dc < n r l campo de pruebas de 
Cabo C a ñ a v e r a l , Inmedia ta i l ien­
se, la aviac ó n nor teamericana 
ha dado a ia pub l ic idad u n co­
municado en e! que so da cuen­
ta ai p ú b l i c o de ta l fracaso. Ke-
p c l i l a m e n t e » las autoridades 

i i c . tcamer icanas h a b í a n adver t i ­
do que sólo h a b í a u n a p robab i l i ­
dad cutre diez dr que la prueba 
t u v í o r a éx i to . .—Efe . 

I U X O D E M E C A N I S M O 
Cabo, C a ñ a v e r a l . — E l p r imer 

cohete cen d i r e c c i ó n a la L u n a 
que fue lanzado esta m a ñ a n a 

desde Cabo C a ñ a v e r a l , e s t a l l ó a 
los 77 segundos de vuolo j>or un 
fa l lo de los mecanismos de la 
p r i m e r a secc ión de las tres que 
constaba, s e g ú n hacen constar 
(ceirnos ni"0 han par t i c ipado en 
ias operaciones de lanzamien­
to ; • : 

E! profesor S c h i r c v e r ha de­
clarado que el hecho do que so 
r c f ib ' e r an s e ñ a l e s perfectas de 
tpdas 'as d e m á s secciones del co­
hete incluso segundos d e s p u é s 

de ia r x p ' c s i ó n , demuestra que 
Ja a vería sé p rodu ic solamente en 
UEia de las secciones. 

Rey Johnson, jefe de las i n ­
vestigaciones para este cohete a 
l a LuiíaL m a n i f e s t ó a los perio-
cí stas: ' Era s imp'emente u n ex­
per imento . Ahora vamos a I r a - ! 
b a l a r en r c S i / a r uno que seal 
ni is pe r í ' e : io '. 

En círcx'.lcs allegados a l a avia­
c i ó n norteamericana, se m a n í - , 
fiesta quo re ina g ran d e c e p c i ó n ( 
porque se h a b í a abr igado la es-, 
pera nza de que las tres seccio­
nes del cohete f u n c : o n a r á n per- ( 
fectamente, a l menos hasta a l ­
canzar la "zona l i b r e " del espa-1 

• CJOÍ: , ' • \ 

Las causas exactas y concretas 
de l fracaso es posible que hasta 
den t ro de u n a semana no pue- ; 
dan ser determinadas..—Efe. 

D E N T R O D E V E I N T I O C H O 
D I A S : O T R O I N T E N T O 

Washing ton .— E l jefe de i n ­
vestigaciones y desarrollo de la 
a v i a c i ó n nor teamericana, ha de-1 
c larado que los Estados Unidos 
t r a t a r á n de lanzar u n nuevo co­
hete con d i r e c i ó n a t a L u n a den­
t r o de 28 d í a s , que es cuando 
GOniIcnza el p r ó x i m o p e r í o d o fa-
v ó j a W e para ello. 

E l general Roscoe Wi l son , h i ­
zo, l a p r ed i cc ión y a ñ a d i ó que los 
rusos pueden ba t i r en esta oca-
s 'ón a los norteamericanos. A ñ a ­
d i ó que e s t á convencido de que 
antes de que t e rmine e l presente 

,siglo, las personas p o d r á n i r no 
1 rdo a la Luna , sino a ot ros pla­
netas.—Efe. 
R E A C C I O N E N I N G L A T E R R A 

Londres.— Los t écn i cos on aus­
t r o n á u t i c a de Ing la te r ra , no es­
t á n descorazonados ante el f ra­
caso sufrido por los nor teameri -
canes en el p r imer in ten to pa ra 
l a n z á r u n cohete a la Luna . 

Gatla nd, uno de los m á s so-, 
bresulientes investieadores ingle-1 
ses del espaeio, ha manifestado, 
' ¡uc espera que e! cohete " J ú - j 
p i te r" . realizado por el a l e m á n i 
de tor Werne r V o n B r a u n , na-
ei; ¡ la l ' zado en Estados Unidos, 
|ea u l i l i / a d o cu V p r ó x i m a prue-
baj porque la experiencia ha de-
' i " (nido que e s t á m á s on con - ; 
dicionrs do Umer é x ' t o . 

OPIMONKS PARA TODOS 
LOS GUSTOS 

Loiulrrs. — Patrick Mooro, miem­
bro iid Consejo de la Soeiedad B r i -
tánir: i Interplanetaria, ha declara­
do, ni conocer la noticia de que ha-
Pfal fracasado el primer intento rea-
H'-Jido por los norteamericanos pa­
ra lanzar un cohete a la Luna: 

No creo que haya que tomarlo 
ro'í?o un desastre. Se trataba úni-
Cttmonte de un nuevo experimento 

M O O N S 
m í o o? 
G R A Y I T Y 

éMmmi 

p«8 - "««tro rocket' firvé fu 
pal *a*»#i*e » ^ • 

Cabo C a ñ a v e r a l . — El gráf ico muest ra lo que el cohete lanzado a 
la L u n a s in éx i to hubiera hecho en su t rayecter ia —envolver el 
s a t é l i t e , fotografiarlo por d e t r á s y regresar a l a Tier ra—. Otros 
"Moer R c c k e í s " —cohetes lunares— esperan la hora de su lanza­
miento , d e s p u é s de corregidos los fa l los que h ic ie ron explotar a l 

pr imero a los 77 segundos de su disparo. — (Foto Cif ra) 

* m & m & m É * ^ ^ & ^ & & & & & & ÍÍS & & & Í O ? 

el debate de la 

de la O.N.Ü. interviflo ayer el 

delegado de España Sr. L€qiiefica 

Noryegi y otros sois plises presentan una resolución 
para que ss debata el pian propuesto por Eisenliower 

Sede de las Naciones Unidas.— 
L a Asamblea general de las Na­
ciones Unidas r e a n u d ó hoy su 
debate sobre el Oriente Medio. 

El, presidente de la Asamblea 
exp l i có que estaba e l a b o r á n d o l e 
una m o c i ó n que se esperaba fue­
r a presentada hacia el m e d i o d í a . 

Se sabe que la m o c i ó n de re­
ferencia, pa t rocinada hasta aho­
ra por Noruega, Polonia y el Ca­
n a d á , i n v i t a a l secretario gene­
r a l de la ONU a in te rveni r para 
resolver la s i t u a c i ó n del Oriente 
Medio. 

L a moc ión , obra p r inc ipa lmen­
te del min i s t ro d é Asuntos Exte­
riores noruego, Hans Engen, t i e n ­
de a hacer posible la r e t i r ada de 
las fuerzas norteamericanas y 
b r i t á n i c a s del L í b a n o y de Jor­
dania. 

E l p r imer orador, el jo rdano 
Abdel Monem Rifa i , ocupa la t r i ­
buna y d i jo que deseaba apor ta r 
aclaraciones a la a c t i t ud de su 
Gobierno con respecto a l a pre­
sencia de t ropas b r i t á n i c a s en 
Jordania, que, ins i s t ió , es sólo 
tempora l . T a n pronto i n t e rven ­
ga realmente, con las disposicio­
nes adecuadas, la Asamblea ge­
neral , el Gobierno jordano so l i ­
c i t a r á la inmed ia t a r e t i r ada de 
aquellas tropas. 

D e s p u é s , h ic ieron uso de la pa­
labra los representantes de C h i ­
na, Rumania , Argent ina , Grecia 
y l a Ind ia . 

Cerca de las dos de la tarde se 
l e v a n t ó la s e s ión para reanudar­
se a las ocho (horas e s p a ñ o l a ) . 
I N T E R V E N C I O N DEL SEÑOR 

LEQUERICA 
Sede de las Naciones Unidas.— 

Reanudado el debate de la Asam­
blea sobre el Oriente Medio i n ­
te rv ino el representante de Es­
p a ñ a , don J o s é Fél ix de Lequc-
rica, quien d i jo , entre otras co­
sas: 

" L a i n t e r v e n c i ó n de las Nacio­
nes Unidas para resolver otros 
problemas similares no puede s i ­
no alentarnos y hacernos seguir 
el mismo camino, que es el ca­
m i n o marcado por el secretario 
general en sus declaraciones: el 
que ha hecho ya sus pruebas en 
el apunto de Suez, para recor­
dar e í m á s voluminoso y cercano, 
en el manten imien to de la tregua 
resultante de una contienda an-

Nuostra m á x i m a torpeza se r í a 
de jar que l a U n i ó n Sov ié t i ca 
fuera la ú n i c a g ran potencia a 
l a que los pueblos de Oriente 
vuelven la cabeza para evitar 
que las otras naciones les impon­
g a n su vo lun t ad cuando lo que 
ellos desean es ser a u t é n t i c a ­
m e n t e independiente, y que esta 
p o l í t i c a imp id ie ra a esos pueblos 
ver el pel igro universal , expl ica­
blemente atentos a problemas 
angustioso e inmediatos. Absten­
g á m o n o s , pues, de g r i t a r sovieti?-
mo, i n f i l t r a c i ó n sov ié t i ca , ante 
cualquier j u s t a demanda del 
Medio Oriente, y de confundi r 
su l iber tad de elegir quienes les 
r i j a n , con l a enemistad hacia los 
occidentales. T a n só lo con u n a 
confiada y generosa p o l í t i c a ev i ­
taremos el a le jamiento de quie­
nes deben ser nuestros amigos. 

(Pasa a ú l t i m a pág . ) 

EL CAÜOillO-VISITA 
EN ANDOAlN UNA 

FABRICA DE GAÑONES 
Y OTROS ARMAMENTOS 

Le acompaSaroi varios 
ministros y el capitán 
general de la sexta región 

lanío la población como los 

obreros tributaron a S. E. su 

íiomenaje ¿¿ ¿ledo 
San S e b a s t i á n . — S u Excelencia 

el J e í e del Estado vis i tó; esta 
m e d i o d í a , la f áb r i ca que en A n -
)d(>a.1,n tiene- c s t ab i 'C i í i a la •.so­
ciedad ar .oni í r ;a ele Plascncia do 
las Armas , p a r a ¡a f a b r i c a c i ó n 
de c a ñ o n e s y o í r o s elementos 
p ó r a a rmamento d( guerra. 

E) G e n e r a l í s i m o liego acompa­
ñ a d o fleí min is t ro del Ejerc i to , 
teniente general Barroso,- siendo 
recibido por los m i n i s t r o s 
subsecretario de la, Presidencia, 
y de M a r i n a , c a p i t á n ecneral de 
la R e g i ó n y autoridarics locales 
, E l Caudi l lo p a s ó r c t i s t a a u n a 
c o m p a ñ í a del RcgimiepcO de Ca­
zadores do' M o n t a n a n ú m e r o 8, 
que le r i n d i ó honores en ia ex­
planada d é acceso a la fac to r ía . 

E n esta fábr ica , que fue inau­
gurada en Aizosto do 1944, so 
cons t ruven c a ñ o n e s con t ra ca­
rros de 6C-50 y c a ñ o n e s p a r a 
l a c o m p a ñ a m i c n t o do I n f a n t e r í a 
do 75-1, y a-ntiacroos "bofors" de 
40-70, que t i e n e ñ una" potencia 
de t i r o do 240 disparos por m i ­
n u t ó , y cuya patento os tá adop­
tada por la N A T O . A d e m á s se 
fabr-ican direcciones do t i r o ly 
otros .olonicntos para a rmamen­
to de guerra y piezas p a r a loco­
motoras e l éc t r i cas . 

E n p r i m e r lugar, el Caudi l lo 
p r e s e n c i ó una . d e m o s t r a c i ó n roa- , 
fizada por u n a b a t e r í a do c a ñ o ­
nes a n t i a é r e o s "bofors" do 40-
70, ' .con mandos a dis tancia; 
d e s p u é s - d o s piezas efectuaron u n 
carreteo por la pista d é o b s t á c u ­
los. Soguidamonto, su excelencia 
p e n e t r ó en el in te r ior do la fá­
br ica y r e c o r r i ó las1 dist intas sec­
ciones de la misma. ' . 

E l Generalisirre; l / o j w m e r o -
sm • • r e f S < : '•(l'.Ks-JÍVrlOS C¿uo 
lo a c o m p a ñ a r o n en ' su visi ta a 
lo largo del recorr ido de la fá­
brica y f inal izada la visi ta, d i r i ­
g ió una.é palabras para fel ici tar 
a l personal por la .buena mar­
cha de la fac tor ía y a con t inua ­
c i ó n se s i rv ió u n a copa, de v ino 
e s p a ñ o l . 

T a n t o a su llegada como a su 
salida, el vecindar io do la pobla­
c ión , que so ha l laba en las i n m o -
diacionos do la fáb r i ca , asi como1 mano salvaje y c r i m i n a l , 
los obreros do és ta , t r i b u t a r o n a l R U S I A D E C I D E , D A R A R M A S 
Jefe del Estado calurosas m u é s -

Bajo la presidencia del ministro de 
Educación, se inauguró el domingo 
el Vil Curso suareciano de Burgos 

El Sr, Rubio exilió las tareas del Instituto Hlstéiico 
ju'ldico "Francisco Suárez" y subrayó con ekgb el 
gran ambiente cultural que presenta nuestra culaí 

P a r e c e q u e Y u g o e s t a v i a 
y A l b a n i a h a n r o t o s u s 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 

Rusia decide facilitar armas atómicas 
a la C h i ñ a c o m u n 1 s t a 

Trieste.— El min i s t ro a l b a n é s 
acreditado on Yugoosiavia, ha 
salido do la capi ta l on d i r o c c i ó n 
a su p a í s . - S e g ú n , i n f o r m a n .los 
c í r cu los d ip lomát icos , - se cree 30 
t ra ta de u n a r u p t u r a de re la­
ciones d i n i o m á t i c a s entro a.iuoos 
pa í ses . 

Parece sor que los motivos han 
sido la muer to dada a un alba1-
n é s , que c r u z ó la f rontera a l -
bano-yugoeslava. 

Con este mot ivo , Albania mos­
t r ó tros notas do protesta sobre 
este i n c i d é n t o y on una conlo-
roncia do Prensa en su delega­
ción, cal i f icó la muer to de su 
compa t r io t a como producida por 

tras de a d h e s i ó n y s i m p a t í a " . 

R E U N I O N C O N L A G U A R N I ­
C I O N D E S A N S E B A S T I A N 

. San S e b a s t i á n . — T e r m i n a d a -la 
v i s i ta a la f áb r i ca de la sociedad 
a n ó n i m a do Flasencia de las A r ­
mas, en una de las dependencias 
de la misma • f a c t o r í a t u v o ' una 
co rd ia l r e u n i ó n , con la gua rn i ­
c i ó n do-San S e b a s t i á n . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ífí ÍK ^ ^ ííí ^ ^ ^ ^ ^ 

lucha sangrienta entre dos familias 
rivales en Aeggio Calabria [Italia] 

P e r d i e r o n l a v i d a l o s n o v i o s q u e d i e r o n 

o r i g e n a l a t r a g e d i a y o t r a p e r s o n a m á s 

Reggib Calabr ia ( I t a l i a ) . — L u - i doblo c r imen . H a visto m o r i r a 
cha sangrienta entro dos f ami ­
lias. Una pareja do amantes y 
tros muertos. Jtstos son los ele­
mentos de ü n a nueva tragedia 
que ha tenido como 'escenario 
la localidad de Pellegrina de Bag-
na ra . 

Desde hace muchos años , los 
Spole t i y los Calahro son dos fa­
mi l i a s rivales, s in que nadie se­
pa a ciencia c i r r t a a q u é se debe. 
Todos los habitantes de la c i u ­
d a d respetan esta r i v a l i d a d . Y el 
pueblo ha v iv ido en-paz. | 

su madre y en el acto decide ven­
garla, disparando c o n t r a B r u n o 
Calabro. E l cabeza de f a m i l i a se 
tambalea y cae al suelo para ser 
trasladado urgentemente a l hos­
p i t a l con heridas graves en el 
e s t ó m a g o . E l . p ropio Francesco 
sufro algunas heridas levos que 
le c a u s ó B r u n o en la lucha y c o n ' 
las ropas manchadas de sangre, 
Francesco se entrega a la p o l i ­
c ía . I 

Pel legrina de Pagnara es tá hoy 
de lu to . I t a l i a ha loscrito u n a 
nueva t r á g e d i a base de renci l las 
familiares. Balance: tres muer­
tos y u n her ido grave.—Efe. 

A T O M I C A S A C H I N A 
Nueva Y o r k . — Rusia ha deci­

dido fac i l i t a r a la C h i n a , comu­
nis ta armas a t ó m i c a s y broyoc-
tiles ba l í s t i cos dir igidos as í co­
m o cooperar con el Gob ie rno .de 
P e k í n on u n proyecto pa ra l an­
zar u n sa t é l i t e , de la T ie r r a , se­
g ú n i n f o r m a hoy el p e r i ó d i c o 
"New Y o r k T imes" , en u n i n ­
formo fechado en Varsovia . 

A ñ a d o la i n f o r m a c i ó n que a m ­
bos pa í s e s han llegado a u n 
acuerdo con este f i n y en con-
socuoncia de las recientes con­
versaciones celebradas on P e k í n 
entro Krusche f y M a o Tse Tung. 
C O N F E S I O N 

Nicos ia .— U n m e c á n i c o greco-
chipr io ta , Andreas Y a k ó u m i , des­
cr ib ió on una confes ión le ída an­
te u n t r i b u n a l c ó m o d ió muer te 
al sargento Rogina ld Harr imond, 
cuando és to paseaba Con su h i jo 
por una callo de Nicosia hace 
dos semanas. 

La supuesta d e c l a r a c i ó n dice: 
" E l 2 do Agosto, Y a n n a k i s ( o t r o 
ch ip r io t a ) , v ino a m í casa, me 
d e s p e r t ó y me d i j o ! " H o y ten­
d r á s t ü p r imera ac t iv idad" . Mo 
m o s t r ó ./los pistolas y d i j o : " T o ­
m a la que. tiene seis balas —es 
m á s fácil de manejar— y ve y 
mata a u n i n g l é s " . Sa l í y v i a 
u n inglés con su h ü o en la ca 

• l i e , ' y d i s p a r é Contra él . Regre­
sé y lo d í a la p is to la a Y a n n a ­
kis" . . " 1 
P I D E N L A I N D E P E N D E N C I A 

D a k a r . — U n a lucha callejera 
se ha regis trado en esta capi ta l 
a l i n t e n t a r la nol icia detener a 
unos mií manifestantes que se 
d i r i g í a n a l"edif ic io del Gobierno, 
a los gr i tos de "queremos la i n ­

dependencia" y "abajo el c o l ó - ; 
n i a l i smo" . 1 

Las autoridades in fo rman que 
la lucha comenzó , cuando, los 
manifestantes i n t en t a ron romper 
las l í n e a s do la p o ü c i a enviados 
para dntonorlrs, T.os agerntos. t u ­
v ie ron q u é i&pfaeiv bombas lio 
gases l a c r i m ó g e n o s pa ra disper­
sar a los nianifestantes. 

L a po l i c í a i n f o r m a que unas 
"pocas" personas resul taron "lo-
vemento heridas", aunque no ha 
faci l i tado ol n ú m e r o dé é s t a s . 

' Estos d e s ó r d e n e s callejeros se 
producen só lo tres d í a s antes de 
la salida del general De G a u l l e 
do P a r í s para explicar a los te­
r r i t o r i o s u l t r a m a r i n o s e l . s igni­
ficado de la nueva C o n s t i t u c i ó n . 

E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n se­
ñ o r Rubio y G a r c í a - M i n a 
d u r a r t e las palabras coa 
que d e c l a r ó inaugurada H 
V I I Curco suareciano. A Ja 
derecha, los s e ñ o r e s ÍSencyta 
y Fraga, en sus in tervencio­
nes den t ro del nr ísm;) acto 
a c a d é m i c o . — (Foto "Fede") 

( I n f o r m a c i ó n , en ter­
cera p á g i n a . ) 

máximo precios 
de venia para 

En Burgos (clodad) los del pía de " 
seria 5,05, 2,95 y 1,55 para las piezas de 

, 400 y 200 granií?, respectivamente 

El candeal tendrá, además, un 'iherémenfo de 0,35 pesetas kilo 

Los protagonistas y v í c t i m a s 
de ía tr&gedia han s i d o ' A n t o n i o 
Calabro, de 22 a ñ o s de edad y 
Carmel a Spolet i . de 15 años , que ^ & ^ & ^ & & ai & & sS 38! 36 £5 ̂  >K ííí ̂  & ífC & ^ ^ ^ ; « V¿ 
eran novios desde hace meses, 

Romería líoica en Barbsdilio de Herraros s in que s u á padres lo supieran. 

t e r i c r entre pueblos del Oriente 
f'n la Historia de la Humanidad. Era \ Medio, en otros problemas por él 

pnmora vez que se utilizaban 
Qnas fiTpiras hastá ahora descono-
cM«s. Es más . o! fracaso de hoy ha 
di» proporcionar información de gran 
v'«lnr que. indudablemente, será ut i-
''7-ad;i ruando se*realice la segun­
da prueban» 

Por su parte, el doctor O. J. Eg-
B U i , subjefe de la Astronomía Real, 
oatified la prueba de hoy como un 
tdrrroche de dinero». Apoyando su 
Punto de vista de as t rónomo, de­
c laró : 

>i s" hubiera utilizado la misma 
< anlidad de dinero en un telesco­
pio, no habr ía habido explosión y 
hubiéramos obtenido resultados mu­
cho mejores.»—Efe. 

LA NOTU I V K.N Al 1 M A N I A 
Francfort "del Main. 1*.—La pri ­

mera rpacción ante el fracaso del 
primer cohete lanzado a la T.una. 
entre los técnicos alemanes, ha si­
tio di- desilusión. Muchos de ellos 

(Pasa ú l t i m a pagina) 

enumerados, y a l cual parece muy 
animado a atenerse. Nuestra de­
l egac ión plenamente lo aprueba. 

"Existe u n mundo á r a b e , ex­
terso y considerable, con carac­
t e r í s t i c a s h i s t ó r i c a s notorias, con 
a'-piraciones a la unidad. Seria 
grave falta s imular no verlo o de­
j a r de verlo, si hemos de r ea l i ­
zar una labor digna de las Na­
ciones Unidas. 

EJ pueblo á r a b e ha v iv ido a 
t r a v é s de bien notorias formas de 
contacto —entre las cuales no es­
tuvieron excluidas las violentas— 
cercano a E s p a ñ a , durante largos 
siglos, c incluso en E s p a ñ a ha 
tenido lugar buena par te de su 
desarrollo. 

Por eso, comorendemos bien 
sus t í tulos presentes, no sólo his­
tóricos, y deseamos cooperar con 
los d e m á s pueblos del Mundo 
—mostrar por lo menos nuestra 
a d h e s i ó n a la obra— en el mo­
mento de ser reconocida. 

Ayer por la tarde. Francesco 
Spoiet i , he rmano de la muchacha, 
se entero de las relaciones que 
é s t a s o s t e n í a con A n t o n i o . S i n 
vac i la r fue a su casa, r e c o g i ó una 
escopeta y d i s p a r ó cont ra la pa­
r e j a de novios que estaba pa­
seando por las afueras del pue­
blo. An ton io m u r i ó en el acto a l 
ser alcanzado en la cabeza y 
Carmela m u r i ó mementos des­
p u é s , a consecuencia de las h e r i ­
das g r a v í s i m a s que r e c i b i ó en el 
abdomen. 

Pero la t ragedia c o n t i n ú a . E l 
escenario es el mismo. E n t r a n en 
a c c i ó n el padre ¿ e l muchacho. 
Bruno , y l a madre de la joven 
Spolet i . de 50 a ñ o s . Ambos h a n 
acudido a socorrer a los mucha­
chos. Bruno e s t á co lé r ico . Em­
p u ñ a una escopeta y m a t a d é u n 
disparlo a quemarropa a la que 
podia haber sido su consuegra. 

Y sigue la t ragedia. Ahora el 
que a c t ú a es Francesco, he rma­
n o de la muchacha y autor de l 

^e celebro el domingo, la t r ad ic iona l r o m e r í a t íp ica que j 
anualmente organiza el O r f e ó n B u r g a l é s . A dicho acto per- 5 

9 tenece la precedente fo tog ra f í a de "Fede". • 
( I n f o r m a c i ó n , en tercera p á g i n a . ) 

Madrid . — La molturación en fá­
brica de los trigos destinados a la 
obtención do harinas para la elabo­
ración de pan y otros productos al i ­
menticios, se efectuará, como máxi­
mo, a-los rendimientos de 79 por 100 
si se trata de trigos duros y recios | 
del 78 ppr 100 si de aragoneses y si­
milares; del 77 por 100, si de can­
deal y similares y del 76 por ).00, 
si de rojos y bastos, pudiéndose rea­
lizar, por tanto, a rendimientos in­
feriores a los indicados, según dis­
pone la circular de la Comisaría 
General de Abastecimientos y Trans- ' 
portes que regula la c a m p a ñ a 1958-
1959 de cereales- panificables y que 
hoy inserta el «Boletín Oficial del 
Estado». | 

La citada harina —se agrega— de­
berá contener como máximo • el 15 ' 
por 100 de humedad. Podrá desti­
narse también para la elaboración 
de pan y otros productos alimenti­
cios la harina de centeno del 60 
por 100 de extracción máxima, la 
cual no deberá contener m á s del 15 
por 100 de humedad. i 

Se autoriza a las fábricas de ha­
rinas las mezclas de variedades de 
trigo, aunque correspondan a dis­
t into tipo comercial, asi como las 
de harinas de trigo, siendo respon­
sables los interesados de la homo­
geneidad de aquéllas. | 

Los industriales harineros que po­
sean los elementos técnicos preci­
sos, quedan autorizados para la fa­
bricación d i sémolas, siempre que 
para ello utilicen exclusivamente va­
riedades de trigos duros, recios o 
semolares. j 

Las harinas de trigo, las panifi-

dus i :•. clase del coi-cal de qno pro­
ceda la aaritia, peso neto y el tan­
to por ciento do extracclor pudion-
do ir los eiiya'sés cosidr- o aliados, 
pero Biei ipré rematados i>t>r un pre­
cinto do gá3 antk: 

La preparac ión y reenvasado de 
sémolas y hatlnés para condimvnta-
ción o cocinado so efectuarán por 
los indusT) i;:'us legalmente autori­
zados on bolsas on las que conste 
improso el nombre o razón social y 
la localidñd en que radique la fá­
brica preparadora, peso noto del ar­
tículo y la expresión de 'íhurina do 
trigo.» de <'sémola de calidad supe­
r ior- o de «sémola de calidad co­
rriente o gruesa?. Cada uno de los 
envases, así como los de pasta pata 
sopa, l levará adherido en au cierre 
el precinto de garan t ía de calidad 
y origen. También podrá efectuarso 
la venta de harinas y sémolas a 
granel. 

Las harinas, sémolas, restos do 
limpias (germen «semillas - t r i -
güillos->) y subproductos de moline­
r ía (harinillas y salvados)' qUedan 
en libertad de prtcio, comercio y 
circulación. 

Los almacenistas de harinas c a-
dustriales panaderos serán respon­
sables de mantener en todo momen­
to las existencias de harina en can­
tidad necesaria para garantizar el 
normal suministro de pan. 

Ei pan n o d r á elaborarse en sus 
calidades de-«f lama» o miga blan­
da, o «-candeal* o miga dura. Tam­
bién podrá fabricarse cualquier 
otra clase de pan en cuya elabora­
ción se emplee, a d e m á s de agua, 
harina, sal y levadura, otras -mate-

cables de centeno o sus mezclas au- ' 
. . . . , . . i r ías como grasas, azúcar , leche, et-
tonzadas. asi como las sémolas, se-¡ cé te ra 
rán envasadas por los industriales 
harineros en sacos de capacidad de 
50. 80 ó 100 kilos de peso neto, y 
l levará una etiqueta en la que cons­
te expresamente el nombre de la fá­
brica, el del propietario o razón so­
cial, localidad en que radique la in-

En principio el pan con harinas 
procedentes de la reserva de cerea­
les panificables para ei propio con­
sumo de los agricultores, rentistas 
o igualadores, se e fec tuará ©n cual-

(Fasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

http://Gobierno.de


E L tercer do­
m i n g o d e 

Agosto tuvo, en 
'¡esanrollo po­

lifacético, divcr-
sa» notas peculia­
res, aparte el d í a 
raluroso, pesado, 
que bac ía temer 
un desenlace tor­
mentoso. Por for­
tuna, todo quedó 
,11 amagos de densos nubarrones 
v. \ 3 de noebe, cedió considera­
ble inmute la temperatura, si bien 
j)ara dar paso a una inestabilidad 
a tmosfér ica claramente manifes­
tada. 

Situando, en esquemát ica expo-
M< ¡ón, esos aspectos a que hemos 
aludido, destacaremos, conforme 
torresponde. la presencia del m i ­
nistro de Educac ión Nacional, que 
honró a Burgos viniendo a presi­
dir la sesión inaugural del V I I 
Curso de verano del Instituto his-
tórieo-jurídico «Francisco Soárez». 
E l señor Rublo, unió a esa 
gentileza digna de ser agradecida 
en lo mucho que vale, e l elogio 
caluroso para el ambiente cultu­
ra l que nuestra ciudad presento, 
con frases pictór icas de cariño' 
que nosotros nos complacemos en 
subrayar. 

E n coincidencia cronológica ca­
si absoluta, hubo, por lo demás , 
en Burgos la solemnísima bendí-
eión y entrega de "las 22 casas 
construidas por la Constructora. 

Benéflca Patro­
nal, Ins t i tución de 
la Acción Social 
Patronal, c u y a 

^ • • ^ ^ ^ noliilísima preo-k̂ ^̂ ^̂  cupación por as-
f ¡ pecio tan funda-
p mentalnu nte eris-

tiano ha alcan­
zado esos Bene­
méri tos resulto-
dos , inicio de 

otros no lejanos y que a f i rmarán 
a ú n más ton ejemplar labor. 

Y, finalmente, tuvo lugar tam­
bién el domingo, en el .Asilo de 
.Ancianos Desamparados, la entre­
ga del beneficio liquido obtenido 
en el festival taurino celebrado el 

¿día 10 en favor de dicho Centro 
de beneficencia. Con ta l motivo, 
hubo la acostumbrada comida ex­
traordinaria, servida por madri­
nas, damas y organizadores y co­
laboradores m á s destocados y la 
fiesta revist ió, como siempre, un 
tono de profunda emotividad, que 
merecer ía ser apreciado "directo-
mente por todos los burgaleses 
para acrecentar el espír i tu y los 
frutos del tradicional festejo tau­
rino, que precisamente en esto 
ocasión ha alcanzado su X V ani­
versario. 

Junto a esos motivos de la jor­
nada dominical, lo demás fué, co­
mo siempre, en esta época vera­
niega. Muchas personas a l campó 
y las terrazas de cafés y bares, 
pese a todo, abarrotadas...—B. I . 

A c t u a l i d a d » l b u r g a 

lisa ile [eolios 
ii 

Escuela del Magisterio 
Masculino 

O P O S I C I O N E S A U N A SEC­
C I O N D E L A G R A D U A D A 
A N E J A . — C O N V O C A T O R I A . 
—Se convoca a los s e ñ o r e s opo-
s i t ce s pa ra realizar- el p r i m e r 
ejercicio de la c i tada . o p o s i c i ó n 
el d í a 1> de Septiembre, a las 
nueve de l a m a ñ a n a , en la m e n -

^ clonada Escuela del Magis te r io . 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S — E l i a s G u ­

t i é r r e z , conservador edificio Co­
municaciones, delegado jete Te­
légra fos , E m i l i o V i l l a l a i n , F r a n ­
cisco J . Delgado, Gera rdo M a r ­
t ínez Acitores, hab i l i t ado de Po­
licía, hab i l i t ado 9.° Terc io G u a r ­
dia C i v i l , hab i l i t ado del cent ro 
T e l e c o m u n i c a c i ó n , ingeniero d i ­
rector de Escuela de Capataces 
de A r a n d a de D u e r o ; ingeniero 
jefe Jefa tura A g r o n ó m i c a , J o s é 
H e r n á n d e z , J o s é M u ñ o z M a l d o -
nado, J o s é Iglesias, J o s é R a m ó n 
G o n z á l e z , J o s é Ma lmie rca , ' J o s é 
L u i s S e d a ñ o , J u l i á n . Manteca , 

' Laureo Or t iz , L u i s Crespo, M a ­
nuel Mateos, M a r c i a l del A l a ­
mo, M a r c i a n o A n g u l o , M a r i a n o 
Pineda, M u t u a l i d a d N . Ense­
ñ a n z a P r i m a r i a , P i l a r M a r í n 
P r i m i t i v o O r d ó p c z , R a i m u n d o 
Balcabao, V a l e n t í n Ojeda, V i r ­
gi l io Soto, Eduardo Vera Salas, 
Banco Santander, M i g u e l Z o r i ­
ta, A y u n t a m i e n t o do la cap i ta l . 

Información militar 
ASCENSOS. — Se asciende a 

comandante de I n f a n t e r í a , al 
c a p i t á n de d icha A r m a , d o n A n ­
gel d e l H o y o Caballero, del Re­
gimiento San M á r c i a l n ú m e r o i7. 

CURSOS.—Se n o m b r a n a l u m ­
nos del Curso de e s p e c i a l i d á d e s 
m é d i c a s , al teniente m é d i c o don 
R a m ó n S e n d í n Santos, para la 
especialidad de Hig iene y Bacte­
riología- y al teniente m é d i c o 
d o n Eduardo Alzó la Sala, p a r a 
la ú c A p a r a t o Resp i ra tor io y 
Ci rcu la to r io , ambos de la A g r u ­
p a c i ó n de Sanidad n ú m e r o 6. 

Lea D I A R I O D E B Ü B G O S 

6UIA DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — "Solo u n a bande­

r a " (2) y " L a casa grande de Ja­
maica" (s. c . ) . 

A V E N I D A . — " L a princesa de 
Ebol i" ' (3) y "Peligros de juventud1 ' 
(3-R). 

G R A N T E A T R O . — "Los tres et-
c é t e r a s de D . S i m ó n " . ( C o m p a ñ í a 
de Comedias (3R) . 

C A L A T R A V A S . — "Aquí el ban­
dido soy y o " (3) y "Una aventura 
en Macao" (3R) . 

R E X . — "Nieves t ra idoras" (2) 
y "Casa R i c o r d i " ( 2 ) . 

01 a l i i un n i 
iDliaofli 

En el r í a Ubierna y en las pro­
ximidades del Rueblo de Quintana-
ortuño, aparec ió el cadáver del n i ­
ño de 11 a ñ o s de edad, Pedro Ro­
bredo Ibáñez. Este había desapare­
cido de sü domicilio desde el día 7 
del actual,- después de haberse d i ­
rigido, al parecer, a bañarse , pero 
no pudo ser localizado, hasta que 
pasados varios días aparec ió su 
cuerpo flotando sobre un pozo exis­
tente en el r ío indicado. Las ropas 
se encontraron en ' unas matas in ­
mediatas. 

Practicada la autopsia, se deter­
minó que las causas de la muerte 
fueron la asfixia por inmersión. 

H E R I D O POR, U N F U L M I N A N T E 

En Miranda de Ebro/ resul tó he­
rido por la explosión de un fulmi­
nante, Jaime Lago Anguiaño, de 
37 años de edad y domiciliado en la 
calle Alcázar de Toledo núm. 7. Es­
te se encontró el fulminante en un 
patio de la cuadra donde guarda 
el ganado y al aplicarlo el encen­
dedor, hizo explosión causándole he­
ridas en la cara, cuerpo y piernas^ 
Recibió asistencia facultativa en el 
dispensario de la Cruz Roja. 

I N C E N D I O F O R E S T A L 
/ "' 

Comunican de Horna que a-con­
secuencia de un rayo que cayó so­
bre un árbol, se declaró un incen­
dio en'.ol monto, efenominado do «San 
Miguel», en el 'punto conocido por 
Pico de San Miguel. 

E l siniestro pudo ser atajado'me­
diante la decidida colaboración del 
vecindario, después do haber afec­
tado a unos 300 metros. Los daños 
materiales se cifran en unas 3.000 
pesetas. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — Duran te el domingo y en 
el d í a de ayer se ver i f icaron en 
el Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos : Ana Blanca San-
j u a n Alcalde, J o s é R a m ó n P é r e z 
R o d r í g u e z , Francisco-Javier Cua­
drado G i l , Sant iago Casado G a r ­
c í a y J o s é M a r í a G i m é n e z Vegas. 

Defunciones: M a r í a Paz G o n z á ­
lez G a r c í a , de Burgos, 29 a ñ o s , 
Hosp i ta l p rov inc ia l ; V i c t o r í a n a 
M a r t í n e z Colias, de M e d i n a de 
Rioseco (Va l l ado l id ) , 87 a ñ o s . 
Santa Agueda n ú m e r o 9; F lo ren ­
cia Santiago Car r i l lo , de Marme-
l l a r de A r r i b a , 77 a ñ o s , F e r n á n 
G o n z á l e z n ú m e r o 22; Emi l io G o n ­
zález E lv i ra , de San Luis (Cuba) . 
73 a ñ o s . Puebla n ú m e r o 1; J o s é 
M a r í a S a ñ u d o Culla , de Burgos, 
t res a ñ o s , Santander n ú m e r o 9, 
y Francisca P é r e z Salas, de Bar-
bad i l lo de Herreros, 58 a ñ o s , Ba­
r r i ada Yl le ra , calle B n ú m e r o 23. 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L ­
T A . — D o n A n t o n i o Diez G a r c í a , 
m é d i c o o d o n t ó l o g o , Moneda 2, 
suspende su consulta hasta nue­
vo aviso. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Ationza, L a í n Calvo, 19; M a r t í ­
nez C imiano , Puebla, 20 y D o -

. 'mingo A r n á i z , B a r r i o G lmeno , 
30. 

S E Ñ O R I T A S 
buena presencia, don de gen­
tes, se precisan para bar i m ­
por tan te esta capi ta l . Presen­
tarse de 12 a 2. " A V A N C E " . 

Ca rn i ce r í a s , , 2, 3.°, Burgos. 

C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
ol sorteo de ayer r e s u l t ó p remia ­
do con 250 pesetas el número^ 
691 y premiados con 25 pesetas,' 
todos los n ú m e r o s terminados 
en 91. 

Con u n p e q u e ñ o desembolso, 
puede adqu i r i r va j i l l as , c r i s ta le ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s para regalo en 

M U E R T E R E P E N T I N A DE U N 
N I Ñ O . — E l domingo y v í c t i m a 
de u n edema agudo cerebral, f a ­
l leció repent inamente en la calle, 
en el pueblo de Vi l l av i e j a de M u ­
ñ ó , el n i ñ o de siete a ñ o s J e s ú s 
M a d r i d Sagredo. 

das, de c a r á c t e r leve, salvo com­
p l i c a c i ó n , v a su pariente, u n a 
f rac tura de l antebrazo izquierdo 
y c o n t u s i ó n t o r á c i c a ; de p r o n ó s ­
tico grave. 

Excursión a Lourdes 
I*«ra asociados y familiares 

Días 13, 14, 15 y 16 de Septiembre 
visitando Blarri tz , Bayona, Pau,-

Bctharram y . San Sebast ián 
Inscripciones, «CASA PACO», Cid, 7. 
Asociación de Fomento del í u r i s m o . 

Plazo de inscripción, 
hasta el 27 de Agosto 

H E R I D O P O R . U N A V A Q U I -
L L A . — D u r a n t e las fiestas cele­
bradas el domingo en Briviesca 
r e su l tó* cogido p o r una v a q u i l l a 
el vecino de Burgos F é l i x R o j o 
Maestro, de 54 años , de estado 
v i u d o y residente en la cal le do 
S a l d a ñ a , n ú m e r o 12. 

Se encuentra en él Hosp i ta l 
p rov inc i a l , de u n a fuerte con tu ­
s ión en cadera. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re ­
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e ­
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 684,5; a las dos de l a 
tarde, 684,5; a las siete de la t a r ­
de, 684,0. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
sombra, 24,2, a las 16 horas; m í ­
n ima , 14,6, -a las 6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en ­
to.—A las-ocho de l a m a ñ a n a , 
S., 5,4 K m s . ; a las dos .de la tar­
de, SW., 28,8 K m s . ; a las siete 
de la tarde, SW., 7.2 K m s . 

Recorrido, 236,6 K m s . 

B O D A S D E P L A T A . — El do­
m i n g o ú l t i m o , celebro sus bodas 
de p-ata el m a t r i m o n i o compucs-
.to por don f k r n a b c G o n z á l e z de 
la- Iglesia, empleado de Elec t ra 
de Burgos y d o ñ a M a r í a A l c á l d e 
G o ñ i . 
, A las diez as i s t ió a una misa 
en la iglesia de la B a r r i a d a Y l l e ­
ra , siendo servido a c o n t i n u a c i ó n 
en casa del i na t r imon io , u n des­
ayuno a famil iares o invi tados . 

A l m e d i o d í a , toda la . f ami l i a 
e í n t i m o s so reun ie ron en fra­
te rna l comida. 

SE A C C I D E N T A N D O S 
F R A N C E S E S . — E n las inmedia­
ciones de G u m i ü ) do H i z á n v o l ­
có ayer ü n a u t o m ó v i l f r ancés , re ­
sul tando heridos sus ocupantes, 
que fueron t r a í d o s - a Burgos y 
hospitalizados en el P rov inc ia l . 
-Se t ra ta de G u y Choqucr, veci­
no de Bretsv de 25 a ñ o s , soltero, 
y de su p r i m a I v o n n e Choquer. 
A l - p r imero se le apreciaron con­
tusiones y erosiones generaliza-

Se necesita 
aprendiz de mostrador 

B A R • AUTO-ESTACIONES 

PRIIV1ER ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

0. Emilio Santamaría Santamaría 
(COMANDANTE D E C A B A L L E R I A ) 

F a l l e c i ó el d í a 20 de Agosto de 1957, a los 60 a ñ o s de edad 

Q. E. P. D . 

Su esposa, d o ñ a M a r í a Piedad Cuevas Arr ibas ; hi jas, E l i t a , 
M a r í a A r a c e l i y M a r í a P u r i f i c a c i ó n ; hijos po l í t i cos , don A n ­

d r é s Agui le ra y don J o a q u í n Campi l lo 

E l funera l de m a ñ a n a , a las diez, en l a par roquia de San 
Pedro y San Felices y rosario y expos ic ión a las ocho de la 
tarde, s e r á n aplicados por el ' eterno descanso de su a lma. La 
f a m i l i a a g r a d e c e r á la asistencia a alguno de dichos actos. 

Burgos, 19 de Agosto de 1958. 

NUEVOg-HOGARES. — E n la 
'iglesia ide^i'XA. yacente m á r t i r , de 
Baracaldo,1 h a n c o n t r a í d o m a t r i ­
mon io la enoantaciora s e ñ o r i t a 
A n a M a r í a :Canga On t i l l e r a y el 
empleado j de Productos Pinedo, 
S. A., donv J e s ú s G a r c í a Velasco. 

La desposada, que l u c í a precio­
so vestido de encaje de chan t i l l y , 
p e n e t r ó en el templo a c o m p a ñ a d a 
de su padre y padr ino, don B a ­
sil io Canga y él' lo hizo d e s p u é s , 
dando su brazo a l a madr ina , do-

•ña Sof ía Ont i l l e ra , m a d r e . d e la 
contrayente. 

Bendi jo la u n i ó n el p á r r o c o , 

d o n Pablo de Guezala, que asi­
m i s m o ofició en la "misa de vela­
ciones y t e r m i n a d a l a ceremonia 
rel igiosa se p r o c e d i ó a r m a r el 
ac ta m a t r i m o n i a l . Fueron t e s t i ­
gos por par te de la novia, sus 
t í o s don Vicente ( indus t r i a l de 
Baracaldo) y d o n A n d r é s Canga, 
y d o n J o s é Luis Canga, q u í m i c o 
ana l i s ta y don J e s ú s Arechavale-
ta , i n d u s t r i a l de Bi lbao ; por par­
te de l novio, firmaron don D a ­
n i e l Llop, i ndus t r i a l de Burgos^ 
d o n Juan A n t o n i o Quin tana , d o n 
A l b e r t o Cubero, don Fé l i x Car-
cedo y don J e s ú s Sáiz-. 

D e s p u é s de l a comida, que se 
c e l e b r ó en u n hote l de Por tuga-
lete, los nuevos esposos, a quienes 
deseamos eterna luna de mie l , sa­
l i e r o n en viaje • de novios con d i ­
r e c c i ó n a diversas 'capitales. 

Se necesita 
muchacha pa ra servir en Bilbao. 
B u e n sueldo. In fo rmes : Te lé fono , 
2835. 

n iente m é d i c o , ha sido pedida a 
los s e ñ o r e s de G o n z á l e z Calba-
rros, l a mai jo de su h i j a Ciernen. 

En t r e los novios , se cruzaron 
los regalos de r i g o r y l a boda se 
c e l e b r a r á en el p r ó x i m o mes. 

I N C E N D I O S . —, U n Incendio 
que, a l p r inc ip io , s e m b r ó la a la r ­
m a en todo el pueblo hasta el 
p u n t o de recabarse l a presencia 
de var.ios equipos de bomberos,, se 
d e c l a r ó en Caleruega, a m e d i o d í a 
del domingo. 

De Burgos sa l ió una secc ión • a 
t oda prisa, pero cuando l legó a 
d i cha localidad, ya el vecindario 
t e n í a d o m i n á d o el fuego, que se 
h a b í a Originado, en u n a vivienda 
ocupada por d o ñ a M a n é s del Cura 
y d o n Marcos Arauz. • 

; E n los- traba.jos de e x t i n c i ó n 
p a r t i c i p a r o n t a m b i é n los bombe­
ros de Aranda de Duero, Huer ta 
de Rey, A r a ü z o de Mie l y de otros 
pueblos cercanos a Caleruega cu­
ya presencia fue t a m b i é n requer i ­
da, en los pr imeros instantes, por 
l a amenaza que se c e r n í a sobre 
los edificios colindantes a l sinies­
t r ado . > 

De é s t e q u e d ó destrozada la te ­
chumbre , q u e m á n d o s e u n a p a r t i ­
da de cebada y yeros. 

— E n la m i sma tarde del do­
m i n g o tuv ie ron los bomberos del 
p á r q u e de Burgos que acud i r a l 
C a m i n o de Mirabueno .por haber­
se incendiado unos rastrojos-. 
A p a g a r o n las l lamas antes de que 
se propagasen a u n a era. 

G R A T I T U D . — Los h i jos y de­
m á s deudos de don A d r i á n López 
G o n z á l e z (q. e. p . d.) que fa l l e ­
ció el d í a 15 de Agosto, a los 76 
a ñ o s de edad, dan las m á s ex­
presivas gracias a cuantas per­
sonas se interesaron por el fina­
do duran te el curso de su enfer­
medad y asistieron a l ent ier ro 

y funera l celebrados por el eter­
no descanso de su alma. . 

M í 

"TRES G L O R I A S " le aconseja­
r á n lo que su cutis necesita. Hoy 
en P e r f u m e r í a Azu l , p l a z a del 

Rey San Fernando, 11. 

A N U L A C I O N D E U N N O M B R A ­
M I E N T O . — Una r e s o l u c i ó n del 
Min i s t e r io ' de Just icia, deja s in 
efecto — s e g ú n anuncio que i n ­
serta el pe r iód i co of ic ia l— la de 
16 de los corrientes por l a que h 
nombraba a l jefe de A d m i n i s t r a ­
c ión c i v i l de p r imera clase del 
Cuerpo especial de Prisiones, don 
Francisco López Gonzá l ez , direc­
tor de la P r i s i ó n p rov inc ia l do 
Burgos. 

Del DCARIO DE BURg0. 
correspondiente al sábad 

18 de .Agosto de 1928 
ESTA m a ñ a n a llegó a Burgos e 

tomóvil, nuestro ilustre pajs n au" 
capi tán general de Catalluia110, ^ 
Emilio Barrera Lujando. Iía 
nunciado a todas las presenta ^ 
nes oficiales. 

^ E N su sesión de ayer, el Aym,, 
miento acordó hacer constar 
acta la gratitud de la ciudad ? 
Gobierno por el acuerdo adopta,?11 
en el Consejo de ministros 
brado el miércoles de consfa^ 
las nuevas escuelas Normales"^ 
Graduadas. 
E N Autol (Logroño) contraW. 
matrimonio, el día 15, la bella 
s impát ica señorita María Vlsit-5 
ción García de Moral y el joy 
húrgales don Ricardo Sancho, 
jo del conocido industrial de' 
t a capital, don Ricardo. 

Se vende en Burgos, en Libre-
r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n Calvo 

Se pone en conocimiento ¿de todos los abonados, que 
durante los p r ó x i m o s d í a s , y con objeto de t e r m i n a r dc-

' finitivamentev las obras del nifevo abastecimiento, el su­
m i n i s t r o , de agua se d a r á , s iempre que ello sea posible, 
con arreglo a l siguiente h o r a r i o : de ocho de la m a ñ a ; n a 
a cuatro de l a tarde, y de siete de la tarde a once de la 
noche. 

Burgos, 19 de Agosto de 1958. 

P E T I C I O N DE MANO.—Por los 
s e ñ o r e s de G a r c í a Escudero, de 
Vi l l a ldemi ro , y pa ra su h i j o J o s é 
M a r í a , ha sido pedida ,a D . Cle­
men te Pardo, i ndus t r i a i de Pam-
pl iega l a mano ^e su d i s t ingu ida 
h i j a M a r í a P i lar . 

Entrte los nqvios se cruzaron 
los r e g a í o s de costumbre. 

—Por los seftoros de Tabeada 
y p a r a sü h i j o .Julio, ha sido 
pedida a los s e ñ o r e s De la Igle­
sia, l a mano' de su h i j a M a r í a 
Teresa. 

L a boda so c e l e b r a r á el p r ó ­
x i m o mes de Septiembre. 

Sea enhorabuena. 
—Por los s e ñ o r e s de S e n d í n 

Santos y para su h i j o R a m ó n , t é -

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 201o 
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Internacional Expreso . 
i B U R G O S ! ¡ P A R I S ! ¡ B R U S E L A S ! ¡ H O L A N D A ! ¡ L O U R D E S ! 

¡ Z A R A G O Z A ! ¡ B U R G O S ! 
Salida,, e l d í a 15 de Septiembre — D u r a c i ó n 17 d í a s 

L a D e l e g a c i ó n en Burgos de " V I A J E S I N T E R N A C I O N A L 
E X P R E S O " y a pe t i c ión de var ias consultas que ha tenido esta Agen­
cia d é Viajes independienteniente de los I t ine ra r ios y Salidas que 
par t iendo de M a d r i d - P a r í s - Bruselas - Ho landa con v i s i t a de 
LOURDES y regreso a Burgos con 17 d í a s , de viaje en cuyos " fo r -
fa i t s" son var ias fómilias burgalesas las que han vis i tado l a Expo 
s i c ión de Bruselas con nuestra O r g a n i z a c i ó n : H a proyectado esta 
D e l e g a c i ó n de Burgos de V I A J E S I N T E R N A C I O N A L E X P R E S O : 
una salida d i rec ta de Burgos a Bruselas con el mismo i t i n e r a r i o y 
d ía s , para u n au topu l lman d é 34 plazas. — Con salida el d í a 15 de 
Septiembre, debiendo hacerse las inscripciones d i í r a n t e el mes de 
Agesto: c e r r á n d o s e , e l plazo el d í a L« de Sept iembre —debido a las 
t rami tac iones de fronteras, etc.— E l prec io es de 7.950 pesetas por 
p e r s o n a . — l í i n e r a r i c s y d e m á s detalles pueden recogerse, en l a Agen­
cia de Viajes.—Plaza <le Vega, 5 . — A G E N C I A U N C E T A . — T e l ó l o nos. 
3486 - 3488. 

TREN £SP£C/AL A LOURDES 
Presidida nuevamente por nuestro Svdmo. Prelado y represen-

tad j i por todas las parroquias y Ayuntamien tos de esta diócesis 
y aMaptada a las fecháis pa ra que acabadas las faenas del cam­
po, (puedan acudir a esta magna p e r e g r i n a c i ó n los labradores y 
agrfeultores de la p rov inc ia . , Calida de Burgos. — D í a 23 de Septiembre (8 de la m a ñ a n a ) . 
Llegada a Lourdes a las 17 horas. 

Regreso de Lourdes. — D í a 25 con parada en Pau cinco horas 
pa ra v i s i t a r esta cap i ta l francesa en su aspecto t u r í s t i c o y co­
merc ia l . > • 
Precio por persona: 895 ptaS. f. c. 3." en E s p a ñ a y 2.! e n Francia, 
Precio por persona: 1.095 ptas. f. c. 1.a en E s p a ñ a y 2.a en Francia 

Los Hoteles son i d é n t i c a m e n t e p a r a ambas clases de 2.- cate­
g o r í a en LOURDES. E l pasaporte colectivo exclusivamente su cos­
t o a cada viajero^ 

Clase e c o n ó m i c a " A " . — Exc lus ivamente -e l t ransporte de fe­
r r o c a r r i l , en clase 3.a en E s p a ñ a y 2." en Franc ia , 400 pesetas. 

Comidas y alojamientos por cuenta del viajero peregrino. • 
Clase e c o n ó m i c a " B " . — Servicio de t ranspor te de f. c. y aloja­

mien to en el Camping C l ú b In t e rnac iona l de E s p a ñ a las dos fe­
chas de estancia en LOURDES y t raslado de e s t a c i ó n a l camping: 
550 pesetas. 

N O T A : Debido a las reservas que deben hacerse a las represen­
taciones de Ayun tamien tos de l a p rov inc i a y s e ñ o r e s pá­
rrocos: el plazo de inscripciones q u e d a r á cerrado el d í a 
31 . cb Agosto, interesando a las personas que t ienen he­
cha la i n s c r i p c i ó n y abonado , su impor t e o entregadas a 
cuenta la pr imera- entrega; completen la d o c u m e n t a c i ó n 
que tiene pendiente de entregar y el abono del resto del 

. bil lete reserva, a l objeto de s e ñ a l a r l e s los Hoteles y reser­
vas del t r en , requisi to que se les f a c i l i t a r á al viajero con 
8 d í a s de a n t e l a c i ó n . — Sol ic i tando de todos los pere­
grinos de esta "Magna P e r e g r i n a c i ó n " q ü e d e j a r á u n gra­
t o recuerdo inolvidable a los burgaleses en estos 3 d ías ; 
su c o l a b o r a c i ó n en f a c i l i t a r los datos de documentos p a r á 
los pasaportes, al objeto de no entorpecer y retrasar la 
o r g a n i z a c i ó n de documentos. — Las inscripciones en la 
A G E N C I A - D E V I A J E S I N T E R N A C I O N A L EXPRESO i 
(AGENCIA UNCELA) Plaza de Vega n ú m . , 5. Te lé fonos , 
3486 y 3488 o bien en P A L A C I O ARZOBISPAL, de 12 a L 

ARRIENDOS 
L O C A I J oficina sitio 
muy céntrico, ofrezco. 
Teléfono 2822. 
A R R I E N D O piso amue­
blado por temporada. 
General Mola, núm. 2, 
3.41 derecha. 

AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 
V E N D O furgoneta Re­
nault 8 HP., en buen es­
tado, en 15.000 pesetas. 
Teléfono 103. Villarca-
yo. 
COMPRAMOS - vende­
mos camiones gas-oil 
gasolina, nuevos y usa­
dos, admitiendo cam­
bios. Garaje <As>. Ca­
lle Salamanca, 15. (Me­
tro Estrecho). Madrid. 
BISCUTER vendo se-
minuevo. Vi tor ia , 11. 
Garaje. 

1 A U T OMOVILISTASI 
Matriculacion autom6-
viiea y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla, / 
V K N D O moto ^Derby* 
2.5 HP. cambio por co­
che. Calzadas. 48. Ga­
raje. 
OCASION furgoneta 7 
H P . y coche 9 HP . im­
pecable. Santa Doro­
tea, 13. 
A ESPA seminueva ven­
do por adquirir auto­
móvil . Teléfono 2122 
De 3 a 5. 

C3L0CACI0IIES 
S E XECESITA mucha­
cha, Laín Calvo. 21, 4.«, 
derecha. 

SE NECESITA chica 
buenos informes, para 
Madrid, poca familia, 
sombrerer ía , 1, 2". 
HACE falta pastor de 
ovejas. Epifanio López, 
en Fresno de Rodilla. 
SE NECESITA pastor. 
Carretera de Arcos, 4.̂  
Grupo. Heliodoro Cas-
tr i l lo. 

SE N E C E S I T A un 
aprendiz panadero, de 
18 a 20 años . P a n a d e r í a 
J e s ú s Campo, en Pre­
sencio. 
NECESITO niñera y 
asistenta. Avellanos, 8, 
2.^. centro. 
HACE falta oficial de 
pnimera de automóviles 
y mecánico especializa­
do en Diessel. Buena 
remunerac ión . Dar re­
ferencias, edad y situa­
ción a Garaje Moderno. 
Durango. 

S E A D M I T E N d o s 
huéspedes casa parti­
cular. San Julián^, 10, 1.'-' 

PÉRDIDA8 

l 'KKÍ (SAMOS pin­
che, preferible con 
conocimientos car­
pintero, embaiar. 
Santa Casilda, Die­
go Laínez, 2. 

CHICA de servicio se 
necesita. Plaza Rey San 
Fernando, 9, 2.» 
ASISTENTA necesito 
por las mañanas . San 
Pablo, 39, 2.« 
SE NECESITA asisten­
ta mantenida. Vallado-
lid, 2, 5.'. letra D . (Jun­
to Teresianas). 
SE NECESITAN peo­
nes para obra Hotel. 
Frente Sala de Fies­
tas. 

SE NECESITAN chi­
cas o. asistentas. Hos­
tal Nacional. Gasset, 4. 
SE NECESITA sirvien­
ta Madrid, buen sueldo 
y asistenta Burgos. 
Cordón, 2, izquierda 
CHICA se necesita. Car­
nicer ías , 2, habitación 3 
£ E NECESITA asis­
tenta. Cordón, 2, 
izquierda. 
SE NECESITA chica 
joven, formal para se­
ño ra sola, dos horas l i ­
bres tardes. Presentar­
se de 11 a 12 y de 5 a 
6. Madrid , 4, 2.* iz­
quierda. 

SESOR solo desea, se­
ñora soltera o viuda 
sin hijos de 50 a 60 
años, buenos informes 
y bien presentada. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 
SEÑORA para lavar y 
fregar todo el día, se 
necesita. Plaza de Ve­
ga, 27, bajo. 
SEÑORA de 42 años se 
ofrece para cuidar a 
sacerdote. Informes es­
ta Adminis t ración. 
ZAPATERO, trabajo 
domicilio, necesita Cal­
zados Ruiz. Moneda, 5. 
Burgos. 

COMPRAS Y VENTAS 
VENDO turbina suiza 
«Boy», salto de agua 
18. metros. Informes 
Metalúrgica Castellana. 
Carretera Madrid, 83. 
Teléfono 3678. 

VENDO portones ma­
dera propios para gara­
je, de corredera coji he­
rraje para los mismos, 
como nuevos. Sebast ián 
Carranza. Concepción, 
2, bajo. 
COMPRO sierra cinta 
de 60 ó 70. Teléfono 103. 
Villarcayo. 
SE V E N D E bicicleta 
caballero, barata. Fuen-
tecillas, 8, 4.°, núm. 2. 
COMPRO piano, oca­
sión. Informes esta Ad­
ministración. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel, San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
PERSIANAS todas cla­
ses, entregas en el día. 
Colón. San Pablo núm. 9 
VENDO máquina hacer 
punto de 10x40. Calva­
rio, G, entresuelo. 

VENDO . carretilla de 
hierro; madera de an­
damio y de apeo. Ra­
zón, San Gil , 11. Car­
bonería. 
SE V E N D E N 60 pollas 
Leghor 3 meses. Empe­
rador 28. fSpn Pedro de 
la Fuente. 
VENDO puerta hierro 
2 hojas, 2x2 propia pa­
ra finca o jardín. Ra­
zón: Pisones, 73. 

CONSTRUCTOR ven-
d e directamente v i -
viendas, cinco habita­
ciones) todos servicios, 
facilidades pago. Ra­
fael. San Pedro Carde-
ña, 60. 

ENSEÑANZAS 
PARA pueblo impor­
tante de la provincia se 
necesita profesorv bien 
retribuido. Escribir con 
detalle a A. B. esta Ad­
ministración. 

RADIO Y ELECTRICIDAD 
SE V E N D E aparato de 
radio completamenbíí 
nuevo.marca Telefun-
ken. La Castellana. V i ­
lla Dolores. 

FINCAS-, Traspa-
«os. Seriedad - ga­
r an t í a es la clave 
de toda Inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues­
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega, 5. Teléfonos 
8486 y 8488. 

FINCAS 
E S T R E N E precioso pi ­
so _cuatro habitaciones, 
baño, soleado, exento 
contr ibución. Por gran 
urgencia, vendo 129.000. 
Informes, Santa Clara, 
24, 2.». Izqda, 

PRINCIPIO >Vadillos 
vendo amplio,- elegante 
piso, llave mano, 165.000 
Albillos. Vega, -86. 
VENDO casa San Is i ­
dro núm. ' 10. Informes 
.en la misma. 
ZONA Sur vendo piso 
libre, cuatro dormito­
rios, amplia cocina, ser­
vicios, 105.000. Albillos. 
P R O X I M O Instituto 
vendo llave manó mag­
nifico piso 210.000. Al ­
billos. Vega, 36. 
CENTRO vendo piso 
amplio propio oficinas, 
pensión. Albillos. V?ga, 
36. 2 ». 

NECESITO c o m p r a r 
piso 6-7 dormitorios, 
piso 6-7 dormitorios, ca-
calefacción, buena zo­
na, pago bien. Albillos. 
C A L L E Santander yen­
do piso amplio, con ba­
ño, libre. Albillos. Ve­
ga, 36. 
PISO primero con ba­
ño, propio sastre, mo­
dista, " etc., vendo libre 
próximo Casa Cordón, 
180.000. Albillos. 
VENDO parcela edifi­
cable c o n cobertizo, 
45.000 ptas. Urge ven­
ta. Teléfonos 2890 y 
2506. 

GANADOS Y APEROS 
SE V E N D E N cuatro 
caballos de tres" años, 
enganchados y carro 
dê  par usado. Mariano 
Castañeda. Vil íarmoro. 
SE V E N D E N ' dos bue­
yes tudancos. juntos o 
separados. Pablo Güe-
mcs. Quintanarrio. • 
SE V E N D E aventado­
ra «Ajuria» núm. 7, con 
motor gasolina, a toda 
prueba. Razón : Vil le­
gas, Bernárd ino de la 
Fuente. 
SE V E N D E N cerdos. 
Rival a mora, 22. ' 

E X T R A V I O m u í a de 
dos años, pelo rojo, cla-

^ro , con una guía negra 
por el lomo, desherra­
da de a t rás . Avisar o 

SE V E N D E N dos car- ^ M a u r o 

™ l ¥ ¿ * P f ^ I ^ ü r S S f f i ^ l r 0 F E B D I D A reloj puIse-
ra caballero Enicar. 

T R I L L A D O R A Ajur ia Grat i f icaré e n t r e g a 
110, con motor Wahar- 'Conde Qastilfalé,, 7. 
quesa, de 30 HP., ven- Crucero, 
do; lo mismo junto que P E R D I D A chaqueta 
separado. • I n f o r m e s caballero. Teléfono 1639 
Ehas Morras. Sesma I ± A T T * m e\ u ^ „ ^ 
(Navarra). ' H A L L A Z G O llavero 

con trece llaves el día 
AJURIA 95, trapozoi- 35- Recoger Tahonas, 3, 
dales 3 campañaá y mo- primero. 

T A X I Renault 4-4 2,25 
ki lómetro. Teléfono 2154. 

1 IMPRESOS co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjeta* 
de visita, Invita­
ciones, prospectos 
de propaganda, 
e t c . TALLERES 
GRAFICOS «Dia­
rlo de Burgos». Ca­
lle Vitoria, Oí. Te­
léfono 2852. 

Rendimiento 6 a 9 
fanegas t r igo ho­
ra. Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo­
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente iEstacIón 
Autobuses. 

PIENSOS. Almacenista 
desea relacionarse com-
jvadores comisión P"6' 
blos productores esta, 
provincia. Dirigirse, Vi­
cente García. Quévcdo, 
10. Teléfono 2084. León. 

V E N D O 60 ovejas de t0i ' ^-ankesa petróleo, P E R D I D A chaqueta 
vida y sacrificio y va- como nuevo, junto o se- señora color rojo, de 
cas a elegir. Huelgas, parado, pueden verla fuente Malatos a ca-
51. trillando. Avenida Bai- jig Procurador. Grat if i -
V E N D O m á q u i n a t r i - \én' Sr- Ezquerro. cai.é Procurador, 12, I . * 
l ladóra «Wcstfalia-His- I-oST0n0- TRAWA^MÍ 
pania», alemana, con lilllPRIP<! InAorAOUO 
su motor Diesel 18 HP. m t ü l t * . — • • 
Antón Schluter a lemán. TRASPASO p e n s i ó n 
Sólo han trabajado 15 SE V E N D E N muebles muy céntr ica . Informes 
días, a toda p-ueba. Pa- gran lujo, en magnifi- Avellanos, 4, entrqsue-
ra verla trabajando a co estado. Razón Mué- lo. Sr. Mata, 
part ir del día 5 en t?,an- bles Oteiza. San Ju l ián TRASPASO no podér-
to Domingo de la Cal- 26. lo atender, negocio in" 
zada (Rioja). Facilida- UnCfiDCnCfe dustrial acreditado e\-
des pago. Tratar con " u u u ' célente situación. Aran-
E m i l i a n o Eguizabal, - t da de Duero. Infopmes 
Guernica (Vizcaya). Te -CASA céntr ica ^ daría Publicidad S A K - TíE, 
lefono, 231. pensión a uno o dos ca- Ronda. 15. 
COCHINOS: Se venden balleros. Informes esta -
seis c r ías destetadas. Adminís t rábión. VAKIÜo 
Vitoria. 113. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Pr6^1,?* 
ventajosos. _ \ t l ' 
Vitoria. 13. Teléfo­
no 2852. 

DOY pensión, 27 pese- 1 1 < 
V E N D O 60 pvejas de tas completa, hay telé- PASAPORTES Peña -
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Mí rtes 18 de Agosto de' 1958 

Bajo la presidencia 
Educación se inauguró 
el Vil Curso 

del ministro de 
el domingo 
de Burgos suareciano 

En la sesión inaugural pronunciaron discursos los 
Sres. Beneyto, Fraga Iribarne y Rubio 

mm le la 
3 loi 

Bajo la presidencia del . min is - • 
t r o de E d u c a c i ó n Nacional , s e ñ o r j 
Rubio , se celebro el domingo l a 
i n a u g u r a c i ó n del V I I Curso sua-
reciano de los Cursos de Vera - ' 
no de Burgos , . j 

C o m e n z ó la b r i l l a n t í s i m a jo r ­
nada con u n a misa en la nave 
mayor de la Catedral . Fue4 oficia-
da, por M o n s e ñ o r don Buenaven- ¡ 
t u r a Diez y Diez, v icar io genera l ' 
del Arzobispado, qu ien e n t o n ó 
fcl h i m n o • 'Veni creator Sp i r i t u s " 
q u é fue cantado por la oapi l la 
de m ú s i c a de l a Catedral . 

A c o n t i n u a c i ó n autoridades, 
profesores, cursi l l is tas y p ú b l i c o 
se t ras ladaron a l Ci rcu lo de la 
U n i o n donde se c e l e b r ó u n b r i ­
l lante, acto a c a d é m i c o . 

Fue presidido por el e x c e l e n t í ­
s imo Sr. D . J e s ú s Rubio , min i s ­
t ro de E d u c a c i ó n Nacional , que 
al entrar en el C í r c u l o de l a ' 
U n i o n fue cumpl imentado por l a ; 
J u n t a d i rec t iva del mismo, pre­
sidida por don José M a r í a Co-
don. x \ 

El s e ñ o r Rub io o c u p ó el lu-1 
gar de honor,, h a l l á n d o s e en l u - . 
gares preferentes el 1 general j 
Montoya , que ostentaba la repre­
s e n t a c i ó n del c a p i t á n general de 
la V I R e g i ó n ; presidente do l a , 
Audienc ia T e r r i t o r i a l , d o n A n ­
d r é s Basanta; director general de 
E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s , don G r e - ' 
"gorió M i l l á n ; delegado , n a c i o n a l ' 
de Asociaciones, D . M a n u e l F r aga 
i r i b a r n e ; consejero nacional , se­
ñor , M i r a n d a Barredo; secreta­
r i o del Gobie rno c i v i l , don Casto 
P é r e z de Aré v a l o r que ostentaba 
la r e p r e s e n t a c i ó n del gobernador, 
Sr. F e r n á n d e z - V i c t o r i o ; vicepre-
s i d é n t e do la D i p u t a c i ó n , d o n Pa­
t r ic io Alonso Santaolal la , tonion-
to dfc alcalde, d o n A n t o n i o M a r í a 
G i m é n e z Rico; v icar io de l A r z ­
obispado y d e á n del Cabildo, 

• m o n s e ñ o r Diez y Diez; director 
t é c n i c o do los Cursos, doctor Be­
neyto; secretario general y pre-
skiento del Casino, d o n José Ma­
r í a C o d ó n ; representante de la 
Univers idad do Tor ino , . m o n s e ñ o r 
Michol lo Pol logr ino; , 'gonerales 
Troncoso y R / M e d r a n o ; delegado 
p rov inc ia l de A c c i ó n Po l í t i ca , so-
ñor Guer re ro ; juez mun ic ipa l , 
s e ñ o r Mateos; R. P. Viaria , repre­
sentante del P. P r o v i n c i a l do la 
C o m p a ñ í a do J e s ú s ; prefecto.do 
Estudios, R. P. E l o u t o r i ó E l o r d u y ; 
Junta d i rec t iva- del Casino en 
pleno y otras personalidades. . 

üil saáón se hal laba profusa­
mente adornado con reposteros 
y el acceso con banderas n á c i o -
haies. 

C o m e n z ó el acto c o n unas pala­
bras do s a l u t a c i ó n del di rector ' 
t é cn i co del I n s t i t u t o y- ox-direc-
tor general de. Prensa, don Juan 
Beneyto Pé rez , que a g r a d e c i ó la 
presencia ' del min i s t ro d o n Je­
sús Rubio . 

A g r a d e c i ó t a m b i é n la ayuda 
prestada desdo sus comienzos, a l 
I n s t i t u t o H i s t ó r i c o J u r í d i c o 
"Francisco S U á r e z " por par te de 
autoridades. Corporaciones y en-
t i d a d é s p ú b l i c a s do ' la c iudad o 
hizo una 'especial m e n c i ó n del 
Casino de Burgos, verdadero ato-
neo que siempre a b r i ó sus puer­
tas y ofreció todos sus medios 
al I n s t i t u t o S u á r o z . 

Hizo* u n l l amamien to a las Or ­
denes religiosas p a r a que se i n ­
corporen, m á s a ú n si cabe a la 
tarea do estudiar el pensamiento 
y la doc t r ina del doctor E x i m i o 
destacando los trabajos que se 
i r á n , desarrollando en el presen­
to curso y la c o n t r i b u c i ó n va l io ­
sa de elementos universi tar ios y 
religiosos y en especial la Com­
p a ñ í a de J e s ú s , siendo m u y 
npladido por su acertada expo­
sición. . 

L E C C I O N I N A U G U R A L 
L a conferencia i naugu ra l fue 

pronunciada por don Majnuel 
F raga I r i b a r n e , c a t e d r á t i c o do 
Derecho Po l í t i co y do la Facul ­
tad de Ciencias P o l í t i c a s y Eco­
n ó m i c a s de la Univers idad de 
M a d r i d y delegado^ nacional de 
Asociaciones, que d i s e r t ó sobre el 
tema " L a pol í t i ca , responsabili­
dad del c iudadano c r i s t i ano" . 

Ei conferenciante hizo a r r an ­
car su a n á l i s i s del problema po l i -
l i d ) y sobre la s o l u c i ó n de la 
doct r ina cr is t iana a este proble­
ma. R e a l i z ó u n documentado es­
tudio con especial referencia a 
l avdoc l r i na del g ran filósofo je-
sni ta de nuestra Edad do,' Oro el 
P. Francisco S u á r o z . E s t u d i ó su 
doc t r ina del bien c o m ú n que en 
S u á r o z alcanza u n maravi l loso 
r q n i l i b r i o , l leno ,de sentido ac­
tual , entro las tesis ind iv idua l i s ­
tas y las tota l i tar ias , pa ra desem­
bocar en la necesidad de la ins-
t i tuc iona l izac icn a l servicio de 
u n orden abierto y equi l ibrado. 

Con este mot ivo , hizo u n c u m ­
plido a n á l i s i s soc io lóg ico de los 
problemas de la vida p o l i t i c á é n 
r e l a c i ó n con el con jun tp de la 
v ida social, y los conflictos p l a n ­
teados entre ambas, en nuestras 
sociedades cristianas, desde .la 
r u p t u r a de la un idad religiosa y 
de l a a r m o n í a t r ad ic iona l de 
Iglesia y Estado. 

Esto ha venido a dar u n nue­
vo sentiao a la p r o b l e m á t i c a de 
la a c t u a c i ó n de los cris t ianos en 
po l í t i ca . E n lineas generales, el 
c r i s t iano es u n miembro de la 
comun idad poi i t ica , m á s obl iga­
do que- n inguno a p rocu ra r el 
bien c o m ú n tempora l , como l a 
mejor base pa ra el bien c o m ú n 
sobrenatural . Pero a d e m á s , en la 
sociedad c o n t e m p o r á n e a , el cr is­
t iano ha de estar en constante 
defensa de sus verdaderos valores 
con t r a los asaltos do l a seculari­
zac ión , y de los falsos evangelios 
materialistas. 

He a q u í u n equi l ib r io difícil 
—dijo-^- entre las tendencias qde 
rechazan todo lo nuevo y las que ñ o r don - l u á n , B e n e y t o . qu ien p 
pretenden pasarse de prisa p ro- so de relieve la personalids 
gresistas. 

F ina lmente a b o r d ó el proble­
m a del modo de actuar. Desde el 
p r inc ip io bás i co de que los ca­
tól icos deben organizarse para 
servir a la Iglesia y no para ser­
virse de la Iglesia, el s e ñ o r Fra­
ga expuso una mat izada doct r i ­
na de las circunstancias de lugar 
y de t iempo que deben decidir 
en cada p a í s la l í n e a m á s opor tu ­
na de conducta. A su ju i c io , en 
pa í se s -de gran m a y o r í a ca tó l i ca 
r a ra vez c o n v e n d r á la organiza­
c i ó n po l í t i ca do los ca tó l i cos en 
cuanto tales, pues los inconve­
nientes son mayores que las ven­
tajas. 

C o n c l u y ó haciendo votos por, 
el. éx i to 'de las tareas del I n s t i ­
tu to H i s t ó r i c o J u r í d i c o " F r a n ­
cisco. S u á r o z " que tantos servi­
cios ha prestado y puede prestar 
.a un certero estudio do estas 
cuestiones. 

D e s t a c ó la decisiva labor del 
P. E lo rduy y de d o n J o s é M a r í a 
C o d ó n y t e r m i n ó con u n bollo 
canto a Burgos, c i u d a d do la 
mesura, tantas voces cap i ta l idad 
do las esencias y de las coyun­
turas e s p a ñ o l a s . 

L a m a g n í f i c a "conferencia del 
s e ñ o r Fraga " I r i b a r n e e n c o n t r ó 
u n eco u n á n i m e de merecidos y 
prolongados aplausos de l púb l i ­
co que llenaba el s a l ó n centra l 
y los laterales del C i r cu lo do l a 
U n i o n . 
P A L A B R A S D E L S E Ñ O R PE­

R E Z D E A R E V A L O 
El s e ñ o r P é r e z do A r é v a l o de­

dicó unas palabras, atinadas y 
concisas, a agradecer la presen­
c ia del min i s t ro de E d u c a c i ó n y 
expresarlo el reconocimiento de 
Burgos y su p rov inc ia en ausen­
cia del t i t u l a r s e ñ o r F e r n á n d e z 
Vic tor io , imposib i l i tado do asis-, 
t i r al acto pero que h a b í a hecho 
constar su exprosa a d h e s i ó n a l 
mismo, y t e r m i n ó saludando á i 
los cursillistas extranjeros y es­
paño le s , d e s e á n d o l e s u n a fruct ífe­
r a labor. 
D I S C U R S O D E L M I N I S T R O D E 

E D U C A C I O N N A C I O N A L . 
Como f ina l del b r i l l á n t i s i m o 

" acto académico,1 so l e v a n t ó a ha-
•b la r don J e s ú s Rubio , m in i s t ro 
de E d u c a c i ó n Nac iona l . E n p r i ­
mor, t é r m i n o , felicitó a l s e ñ o r 
Fraga I r i b a r n e por su docto dis­
curso inaugura l , del que d i j o no 
sabia que elogiar m á s , s i el cau­
da l de ideas o i n f o r m a c i ó n o la 
bri l lantez de Ja f o r m a y lo acor-

' tado del tono. 
A g r a d e c i ó el min i s t ro a los.cur­

sillistas y a l numeroso p ú b l i c o y 
m u y éri especial a las 'autoridades 
su asistencia y al fel ic i tar a los 
directivos del Ins t i tu to "Franc i s ­
co S u á r o z " hizo una cumpl ida 
semblanza del doctor, Beneyto, 
protot ipo de un ive r s i t a r io espa­
ñ o l : 

E logió calurosamente la labor 
de e x t e n s i ó n c u l t u r a l que r e a l i ­
zan .estas entidades organizado­
ras de cursos de, verano que pa­
ralelamente a la Un ive r s idad y 
c o n una nueva t ó n i c a do entu­
siasta o r g a n i z a c i ó n y v i d a e s t á n 
haciendo penetrar a la Cu l tu r a 
e s p a ñ o l a en estas ciudades no 
univers i tar ias como Burgos. , 

E l I n s t i t u t o "Franc isco S u á ­
roz" t iene — d i j o — u n sistema, 
u n m é t o d o , y una o r g a n i z a c i ó n 
y u n programa que complemen­
t a n decisivamente las e n s e ñ a n ­
zas do la Univers idad. 

Elogió el ambiento c u l t u r a l de 
Burgos por esos cursos y por los 
que en el campo de l a Lengua y 
la F i lo log ía vienen t a m b i é n des-, 
a r r o l l á n d o s e . 

E x p r e s ó el acierto de l temar io 
que se con t ra en la Ins t i tuc iona-
1 i l a c i ó n y en el estudio sobro los 
valores del- po l í t i co c r i s t i ano que 
todos queremos sor . ' 

"Por oso —di jo f inalmente— 
me cabo la honra de declarar 
solemnemente abier to el V I I 
Curso do Verano del In s t i t u to 
H i s t ó r i c o J u r í d i c o do l a Socie­
dad "Francisco S u á r o z " , en esta 
c iudad de Burgos". 

E l discurso del s e ñ o r Rubio, 
conciso, b r i l l an te y expresivo, 
fue seguido do una g r a n salva 
de aplausos de. los que t a m ­
b i é n h a b í a sido procedido, que­
dando a s í te rminado el solemne 
acto inaugura l del Curso Sua-
rociano. 
L A J O R N A D A D E A Y E R 

Ses ión á o Seminar io .—Comen­
zó el P. E lo rduy dis t inguiendo 
fres grados en la p a r t i c i p a c i ó n 
rio la personal idad j u r í d i c a : per­
sona fisica. i n s t i t u c i ó n personal 
o i n s t i t u c i ó n no personal . E l De­
recho Romano só lo c o n c e d í a per­
sonalidad j u r í d i c a a las peleo­
nas físicas y a las instituciones 
colegiales. Fuera de ellas, todo 
queda absorbido por el to t a l i t a ­
r ismo imper i a l . E n el mundo 
cr is t iano se emanc ipan de ese 
poder una serie de valores que 
adquieren c a t e g o r í a de ins t i tu ­
c i ó n . I n d i c ó los diverses sistemas 
de so luc ión al p rob lema de la 
ins t i tuc ional izac ion: human i smo 
y teocentrismo j u r í d i c o s , posi­
c i ó n protestante y c a t ó l i c a y, f i ­
nalmente, la crisis i d e o l ó g i c a mo­
derna que puede expresarse en 
esta a n t í t e s i s : permanenc ia ins­
t i tuc iona l , que t iende a la per­
petuidad, frente a la tendencia 
actual de r e v i s i ó n y e l i m i n a c i ó n 
de lo a n t i g u a De esta a n t í t e s i s 
nace precisamente el i n t e r é s del 
impor t anc ia de la t e m á t i c a de. 
presente curso. Los asistentes i n ­
te rv in i e ron repet idamente du­
ran te la ses ión . 

Ccnfcrencia.— Sobre el tema 
"Sociedad E s p a ñ o l a en l a Epoca 
de Carlos V " , diserto a las ocho 
del d í a de. ayer en los salones 
del C í r c u l o de la U n i o n , el doc­
tor don Cayetano A l c á z a r , ca­
t e d r á t i c o de la Unive r s idad Cen­
t r a l . H izu la p r e s e n t a c i ó n el se-

pu-
lal idad 
con fe-

P 
c ien t í f ica y humana " del 

renciante, destacando su gesto 
de abandonar por breves horas 
la c iudad de Santander donde 
a c t ú a como c a t e d r á t i c o de l a 
Univers idad de Verano. i 

Tras una r á p i d a i n t r o d u c c i ó n , 
en la que hace el elogio de te 
ciudad de Burgos que tanto sig­
nifica en la h is tor ia y en ia esen­
cia de E s p a ñ a , se pregunta el 
doctor A l c á z a r , como se consti­
tuye la sociedad e s p a ñ o l a ' e ñ i a 
época de Carlos V . E l tema es 
impor tan te , porque se asisto en 
esta é p o c a a la e s t r u c t u r a c i ó n 
de u n inundo nuevo, y difícil 
por la comple j idad de fuerzas, 
muchas de ollas imponderables, 
que concur ren a ello. 

Aborda el problema desdo u n 
pun to do vista concreto: las Gue­
rras de las Comunidades, a las 
que considera como r e a c c i ó n , 
contra la i n t r o m i s i ó n de e x t r a n ­
jeros venidos a E s p a ñ a a i am­
paro del Emperador y cont ra í a 
nueva o r i e n t a c i ó n que viene a 
dax é s t e a la po l í t i c a e s p a ñ o l a . 

Señala» c ó m o las diversas cla­
ses sociales, empozando p a r a d ó ­
j icamente por las m á s conserva­
doras, se van alejando do los co­
muneros y a c e r c á n d o s e al nuevo 
rey. Para e l lo escoge una suges­
t iva serie do textos y hechos sin­
t o m á t i c o s de esta e v o l u c i ó n ; una 
car ta do Pedro M a r t i n de A n -
gloria al Obisno do Tuy, el i n ­
cendio do Medina do! Campo y 
la a p a r i c i ó n en ella .de la f igura 
sangrienta, de revolucionar io na­
to, del tund idor do tejidos Bo-
badi l l a ; la resistencia do la re ina 
d o ñ a Juana a colaborar con los 
sublevados: y, por f in , u n sabro: 
so texto de don Luis de Or t í z , 
Contador y na tu r a l do la c iudad 
do Burgos. Aludo7 f ina lmente a 
la fuerza do 'os imponderables 
h i s tó r i cos que inc l inan la ba lan­
za do las s i m p a t í a s e s p a ñ o l a s en. 
favor do Carlos V : la d i m e n s i ó n 
m e d i t e r r á n e a de su po l í t i c a f ren­
te al pe l ig ro tu rco y. la proyec­
c ión universal is ta y c a t ó l i c a de 
su acc ión que so escapa por las 
fronteras de la P a t r i a hacia to ­
dos los Continentes. . • 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

A las nuevo, seminario. 
A las ocho, en el Casino, con­

ferencia del director t é c n i c o , 
don J u a n Beneyto. que v e r s a r á 
spbre "Bal tasar G r a c i á n , ante 
la sociedad do su t i empo" . 

f u e un b r i l l an t í s imo éx i to i a Roraer i 

t íp ica casto l iana a Sar tad i l Jo de H e r r e r o 

Con el Orfeón Burgués se desplazaron el alcalde y el presidente i 
ia Diputsciófr, as( como los alumros de los Cursos ds verano para txtranjer 

A m e d i o d í a de ayer y en acto 
í n t i m o celebrado en el edificio 
social de la Caja de Ahorros M u ­
nic ipa l , tuvo lugar la i m p o s i c i ó n 
de la Medal la del Ahor ro , a l v é -
terano funcionar io de dicha en­
t idad , ya jub i l ado , don V a l e n t í n 
F e r n á n d e z Salas. 

El acto estuvo presidido por el 
subdirector de A h o r r o y P r o v i ­
s ión , don Luis Colonel, encon­
t r á n d o s e en torno del homenajea­
do el Consejo de Gobierno de la 
Caja, presidido por el alcalde de 
la ciudad, s e ñ o r Jaquotot, e m ­
pleados y sus famil iares . 

Pr imeramente , el director se­
ñ o r G ó m e z Escolar, leyó el acuer­
do del Consejo solici tando la pre ­
ciada c o n d e c o r a c i ó n en favor del 
s e ñ o r F e r n á n d e z Salas, as í como 
l a c o m u n i c a c i ó n dé l Min i s t e r io 
c o n c e d i é n d o l a . 

A c o n t i n u a c i ó n el homenajeado 
p r o n u n c i ó unas palabras de gra ­
t i t u d y por ú l t i m o , el subdirector 
'de Ahor ro y P rev i s ión , Sr. Colo­
nel, p r o c e d i ó a imponer l a pre­
ciada c o n d e c o r a c i ó n . 

Fel ic i tamos a don V a l e n t í n 
F e r n á n d e z por este g a l a r d ó n / que 
viene a ref rendar u n a laboriosa 
y honrada ejecutoria, consagrada 
a l servicio del ahorro, a t r a v é s 
de la "Caja M u n i c i p a l . — (Foto 
" t ede" ) . 

Siguiendo t r ad ic iona l cos tum- , 
b re el O r f e ó n B u r g a l é s o r g a n i z ó 
pa ra el pasado domingo, su t i p i - | 
ca R o m e r í a Castellana, l a cual 
tuvo lu^ar en la e rmi ta de N ú e s - i 
t r a S e ñ o r a de Costana, imagen 
de s ingular devoc ión en la sierra j 
burgalesa, s u m á n d o s e , a d e m á s con : 
esta t i l i c a fiesta a. los actos con-1 
memorat ivos del 50 aniversario 
de ios Cursos de verano. 

La e x p e d i c i ó n compuesta por I 
diez autocares, una ambulancia 
de la 10.* Br igada de la Cruz Ro- | 
j a y , o t r a furgoneta de Velo-Moto 
con altovoces. p a r t i ó de la p l a ­
za de José A n t o n i o a las ocho y 
veinte de l a m a ñ a n a . 

I b a a l f rente de la comi t iva el 
direct ivo del O r f e ó n B u r g a l é s , se­
ñ o r Lucio, no asistiendo a la m i s ­
ma el presidenta, s e ñ o r Q u i n t a ­
na, por encontrarse ausente. 

A las diez de la m a ñ a n a , se 
hizo u n alto en el camino —pan­
tano del A r l a n z ó n — , y poco des­
p u é s fue coronado el puer to del 
Manqui l lo , para l legar a las on­
ce y cuarto a Barbadi l lo de He­
rreros, donde recibieron a la ca­
ravana el alcalde, don Domingo 
Orodea y tenientes de alcalde 
s e ñ o r e s Richard , Camarero, M a r ­
t í n , G a r c í a y Garachana; secreta­
r io , s e ñ o r G a r c í a ; juez de paz. 
s e ñ o r Orodea, cura p á r r o c o don 
V i r g i l i o M a r t i n y coniendante del 
puesto de l a Gua rd i a c i v i l s e ñ o r 
G a r c í a M a r t i n , a d e m á s del vec in­
dario en masa, a l que fueron 
u n i é n d o s e m u l t i t u d de, serranos 
procedentes de los pueblos comar­
canos. 

Para asistir a la r o m e r í a acu­
dieron, igualmente , el i lustre 
b u r g a l é s , general de Divis ión del 
E j é r c i t o del Aire , don Fé l ix Seda-
no Arce, segundo jefe del A l t o Es­
tado Mayor y sus hermanos don 
Francisco,, arquitecto, y don J o s é 

»«.. í o ira <o m efi o 

disol'verfite del aüéicSo táurico 
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Acto segyido hizo entrega de los filólos y llavas a los beneficiarios 
En u n acto solemne tuvo lugar 

a m e d i o d í a del domingo, la ben­
d i c ión y entrega del grupo do 
v e i n t i d ó s viviendas que la Cons­
t ruc to ra B e n é f i c a Pa t rona l i ha 
levantado en la calle de Cabes­
treros. 

. A las doce llegó el E xce l en t í s i ­
mo Sr. Arzobispo, D r . P é r e z Pla­
tero, a c o m p a ñ a d o del I l u s t r í s i m o 
Mons. Bar r iocana l , del M u y I lus ­
tre Sr. D . D a m i á n P e ñ a , consi­
l iarios de la J u n t a diocesana y 
de la Acc ión Social_ Pa t rona l y 
de su c a p e l l á n D . j i dua rdo G ó ­
mez. 

Fue recibido por los presiden­
tes y vocales de la Jun ta Dioce­
sana y do la Rama de Hombres 
y e l consi l ia r io de é s t a . M u y I lus ­
t ro Sr. D . Manue l A y a l a ; prefec­
to de ceremonias y beneficiado 
do la Santa Iglesia Catedral, 
M . I . - Sr. D . Ju l io Diez y don Ge­
ra rdo S a n m a r t í n , rospectivamen-

' te ; p á r r o c o , do la feligresía, don 
S e r a f í n S á e z ; concojai, don Blas 
F e r n á n d e z ; d iputado prov inc ia l , 
s e ñ o r G i m é n e z R i c o ; presidente 
del Consejo de Gobie rno de la 
Caja do Ahorros del C í r c u l o Ca­
tól ico de Obreros, s e ñ o r Gonza­
lo Soto; director do dicha Caja, 
s e ñ o r Espinosa; subdirector cío l a 
M u n i c i p a l , s e ñ o r F e r n á n d e z V i ­
l l a ; delegado de la Const ructora 
B e n é f i c a Patronal , don Francis­
co Olano; arquitecto, d o n L u i s 
M a r t í n e z ; consejeros y otras re­
presentaciones. 

Revestido do pont i f ica l , el •Re­
v e r e n d í s i m o Prelado p r e c e d i ó a 
bendecir las viviendas y acto se­
guido, ayudado del s e ñ o r Glano, 
hizo entrega de los t í t u lo s y de 
las llaves a los beneficiarios, que 
son los siguientes: 

Den F a b i á n Recio T a r d ó n , d o n 
J e s ú s M o r a l C á m a r a , d o n J o s é 
M a r í a Ru iz Sampedro. don J u a n 
J o s é Alegre Rebolledo, d o n Do­
nato U b i e m a Cuezva. d o n Luis 
S a n t a m a r í a G a r c í a , don El í seo 
P é r e z de la P e ñ a , don Crisanto 
Tur i so Pinedo, don Justo M a r t í n 
M á c i a s . don Pablo S a ú c o Izquier­
do, don C á n d i d o Careedo, P e ñ a , 
d o n Ignacio A m o Ramos, d o ñ a 
E l v i r a G a r c í a Or t i z . d o n J o s é 
M a r í a M i ñ ó n Ortego. d o n Jesrts 
Ar r ibas Val lejo, d o n I s id ro M i ­
l l á n Alonso, don F é l i x Rev i l l a 
A n t ó n , d o n Demingo V i l l a r A l o n ­
so, d o n A r g i m i r o Pazos R o d r í ­
guez, don R a m ó n Lozano G ó ­
mez, d o n E u t i q u i o Porros . M a r ­
t i n y don F é l i x Fresno G i l -

T e r m i n a d a la d i s t r i b u c i ó n , el 
secretario de la Constructora , se­
ñ o r L la rena Chave, hizo u n a t i ­
nado resumen de la memor ia de 
la Obra. 

S e ñ a l o el In t e r é s del Excolent i -
s imo Sr. Arzobispo por ella, i n ­
t e r é s y desvelo que supo i n f u n ­
d i r en u n grupo de hombres de 
buena voluntad que, con t a n 
buen gu í a , se lanzaron a la rea 
l izacion de la obra. T u v o u n ca- ' 

r i ñ o s o recuerdo para la Semana 
do la Vivienda, que so c e l e b r ó é n 
Burgos gil fecha no m u y lejana, 

'ba jo la presidencia del obispo de 
C ó r d o b a , , recientemente tallecido, 
y a c o n t i n u a c i ó n ' expuso las v i ­
cisitudes del proyecto con u n ca­
r i ñ o s o recuerdo para el ü x c e l o n -

..tisimo Cabi ldo catedral donador 
del solar; las colaboraciones del 
A y u n t a m i e n t o , Acc ión Social Pa­
t rona l y del Estado a t r a v é s de l 
I . N . do la Viv ienda y, sobre to ­
do, do la Caja do Ahor ros del 
Ci rcu lo Ca tó l i co q.üo s in i n t e r é s 
ha .adelantado el. cap i ta l necesa­
r i o pa ra la obra, colaboraciones 
que, tedas unidas, han hecho po­
sible que, en poco m á s de. u n 
a ñ o , el proyecto' so haya hecho 
real idad. 

A . c o n t i n u a c i ó n el üxcelont j ' s i -
m o Sr. Arzobispo, quien d e s p u é s 
do c i ta r estos versos do T r u e b a : 
"Una hvn'dad en el campo 
una casa en lá heredad — en cü-
Sa van y alegría — ¡ O h , qué 
gran ¡e lmdxid!", .dijo que Dios, 
pa ra hacer al hombro m á s l l eva­
dora la vida, deja caer de c u á n ­
do en c u á n d o algunas migaja^, 
do felicidad sobre él , en este, va ­
l lo de . l á g r i m a s que, porque lo 
os, nos hace elevar nuestros ojos 
al Cielo. 

S e ñ a l ó d e s p u é s c ó m o Dios ha 
depositado estas migajas do fe­
l ic idad e n la fami l ia y por oso El , 
aue pudo hacerse Hombre y re ­
d imi rnos do ot ra manera, quiso 
nacer en el seno de "una famil ia 
do la que el" hogar, la vivienda 
os como el sur t idor de esa felici­
dad que Dios quiere dar a l h o m ­
bre. , 

Por oso. c o n t i n u ó , el verso c i ­
tado p o d r í a m o s conve r t i r l o en 
este o t ro : " — U n empleo para co­
mer — un piso para morar — en 
él voz y o.le'rjria — ¡Oh qué gran 
kl ic idad!" ' 

E x p ü s o d e s p u é s la g ran a l e g r í a 
que s e n t í a al hacer dichosos a los 
beneficiarios con la eritrega de 
sus pisos. " A rodos cuantos han 
trabajado en osla obra — á ñ a -
d í o - ^ de cua lqu ie r manera que 
haya sido, a todos nos l legan a l ­
gunas goti tas de esa felicidad que 

DIARIO DE BUR60S 
Se vende en M A D R I D : Kiosco 

de . 'Xa Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

¡ G r a n j a 
«La F l o r i d a » ! 
"Venta de magnificas pa t i tas a 
pun to de poner , K H A K I C A M P ­
B E L L pura sangre holandesa, pro­
ducc ión l imi t ada . Encargos en 
" L A F L O K I D A " , Eslava, 6. Te lé ­
fono, 1462. Pamplona. Sclicite 

FOLLETO grat is ." 

vosotros hoy g o z á i s y que-con la 
b e n d i c i ó n que Dios ha de r rama­
do sobro.vuestro hogar, s e r á pre­
ludio do l a eterna fel icidad del 
Cie lo" . 

T e r m i n ó an imando a la Cons­
t r u c t o r a a seguir en su labor, 
pa ra que esta felicidad pueda 
llegar al mayor n ú m e r o de par­
ticipantes. 

Con ol rezo del "Ange lus" se 
d i ó por t e rminado ol acto, t ras 
do lo cual ol Rvdmo . Prolado v i ­
s i tó las viviendas que1 son do tres 
y cuat ro habitaciones y de r en ­
ta diversa que s e ñ a l a r á do ma­
nera de f in i t iva ol, I n s t i t u t o de- la 
Viv ienda . ' -

Del t ip ismo y popula r idad de la r o m e r í a t í p i c a castellana, 
celebrada p o r t e l Or feón en Barbadi l lo de Herreros, dan idea 
las precedentes placas. A r r i b a , u n momento de la p roces ión . 
Abajo, la veterana pa re ja de bailarines de Barbadi l lo que 

a l c a n z ó el p r imer p r e m i o de danzas.—(Foto "Fede") 

M a r í a , no ta r io ; presidente de la 
D i p u t a c i ó n p rov inc ia l s e ñ o r Ca-
razo; alcalde de Burgos, s e ñ o r Ja­
quotot, con los tenientes de a l ­
calde s e ñ o r e s Pé rez , De Mateo e 
I t u r r i a g a ; los ingenieros a g r ó n o ­
mo y forestal, hermanos S ie r ra 
G i l (don Francisco y don J e s ú s ) , 
y los p á r r o c o s de Val le j imeno , 
Barbadi l lo del Pez, M o n t e r r u b i o 
y Huer ta de A r r i b a . 

Igualmente asistieron, acompa­
ñ a n d o a l a lumnado extranjero , 
los profesores M . . Nouguet y M a r ­
t i n Santos. . ' . 

Inmedia tamente d e s p u é s de la 
llegada d ió comienzo una v is tos í s i ­
ma p r o c e s i ó n t o n l a imagen de 
Nuestra S e ñ o r a de Costana y en 
el prado de la e rmi ta del m i s ­
mo v;.on-'ore m of rec ió una misa 
dié c a m p a ñ a , ce^3brada p o r el 

p á r r o c o de Barbadi l lo . D u r a n t e 
l a ceremonia el O r f e ó n B u r g a l é s 
i n t e r p r e t ó "Leyenda", "Ave M a ­
r í a " , " P a ñ i s Angel'icus", O sa lu-
ta r i s " y "Cerca de t í , S e ñ o r " . 

Terminada la misa se desarro­
l l a ron los concursos anunc i a ­
dos ^ que se vieron a n i m a d í s i ­
mos, excepto e l de canciones cas­
tellanas,, que q u e d ó desierto. Los 
equipos de NOl-DO t o m a r o n d i ­
versos planos pa ra u n repor ta je 
c i n e m a t o g r á ñ e o . 

Tras una e s p l é n d i d a comida 
campestre con que se a g a s a j ó a 
las autoridades y que p r e s i d i ó 
el general S e d a ñ o , se dió l e c t u r á 
a l fa l lo de dichos concursos cuyo 
j u r a d o estaba const i tuido por el 
director del O r f e ó n B u r g a l é s 
maestro Quesada; maestro de 
danzas Sr. Del R í o y directivos, 
s e ñ o r a de Monteverde, s e ñ o r i t a 
M a r t í n e z - A c i t o r e s y s e ñ o r e s L u ­
cio e I n c l á n r 

E l propio general S e d a ñ o en­
t r e g ó los premios, siendo é s t e , el 
resultado del concurso: 

Canciones castellanas: De­
sierto. 

Danzas Castellanas.—Primero: 
Pablo Rubio y Santos de Juan , 

de Barbadi l lo de Herreros; 
gundo: mozas de Salas de 
Infantes , y tercero: mozas t 
b i é n de Barbad i l lo de H e r r é 

Cabalgaduras engalanadas. 
P r imero : S i m ó n y Concep< 
Camarero, de Barbadi l lo de 
rreros; 'segunda: José M a r i : 
M a r í a Teresa Mer ino ; te r 
Inocencio y Pat rocinio Salas 
Barbadi l lo , y tercero, b is : To 
Torres, y Eula l ia G a r c í a . ' 

Carretas y carros engaU 
dos—Desierto. No obstante 
conced ió una m e n c i ó n heno 
ca á la carre ta sobre motor 
c á n i c o "Cocina", presentada 
las fami l ias Sierra y M a r t í i 
Fé l i x Gallo, de Barbadi l lo , 
"Las Hilanderas", de Genara 
l io , t a m b i é n de Barbadi l lo . 

Trajes t í p i c o s . — P r i m e r o : : 
po de mozas de B a r b a d í l l c 
Herreros; segundo: n i ñ o s 
qui to y Cha r i t o G a r c í a , de 1 
badi l lo , y tercero: mozas de 
las de los In fan tes . -Se cono 
una m e n c i ó n h o n o r í f i c a espe 
a M a r i Carmen Monteverde y 
gelines Larracoechea, de ] 
go§. •' . , J 

Finalmente , se o to rgó a 
asistentes de los Cursos de 
r ano ' . una . m e n c i ó n honor, 
por su numerosa concurre! 

Terminado este acto hubo 
mado baile en la pradera y 2 
ocho y cuar to de la tarde, se ii 
el regreso, d e t e n i é n d o s e una 1 
en Salas de los In fan tes p a r a 
gar h a c í a las doce de la noel: 
pun to de pa r t ida s in novedac 
guna. 

Merece m e n c i ó n especial 
puesto de socorro instalado 
la 10.1 Br igada de la Cruz 1 
do Burgos, el cual con su 
s e ñ o r Ortega M ú r y ayudante, 
c ia l s e ñ o r G a r z ó n - a t e n d i ó a 
nos casos leves y los equipos 
nicos y de sonido de NO-DO 
incansablemente recogieron t 
las incidencias de esta mí 
R o m e r í a Castellana del Or 
B u r g a l é s . 

A 39.428.60 
conseguido en 
favor del Asilo de 

pesetasáscendló 
el XV íeslival 

el benefic 
taurino i 

Ancianos Desamparad 
La entrega se efectoó el Mogo, en el carso de I 
tradicional comida extraordloaria servida a los ancianlk 
S e g ú n costumbre y una sema­

na d e s p u é s de haberse'Celebrado 
ol X V festival t a u r i n o en favor 
del As i lo de Hennan i t a s de A n ­
cianos Desamparados, t uvo l i v 
gar el domingo la en.trega a 
esta ejemplar i n s t i t uc ión , del 
beneficio obtenido en dicho fes­
tejo, organizado,, como es sabido, 
por la Asoc i ac ión de la Prensa 
y D I A R I O D E B U R G O S . 

Con ta l m o t i v o fueron obse­
quiados los asilados con una co­
mida ex t raord ina r ia , servida por 
las gentiles madr inas y las da­
mas de honor que presidieron el 
festival y las esposas de los pe­
riodistas j u i i t a m e n i e con estos, 
los s e ñ o r e s Ubach . Bedia y M a -
tata V i l l a n u e v a (don J o s é ) ; o! 
di rec tor general de la Caja de 
A h o r r o s del C i r cu lo Caio l icq de 
Obreros —entidad pa t roc inadora 
de-la cor r ida— Sr. Espinosa y el 
popu la r y ca r i t a t i vo " J u a n de 
A l c a n c í a " , fundador del Banco 
B u r g a l é s de los Pobres. 

Una vez bendecida la mesa 
por el c a p e l l á n d o n V i r g i l i o de 
Quevedo. se s i rv ió l a comida a 
los ancianitos, ' a base del s i ­
guiente m e n ú : entremeses va r i a ­
dos, paella valenciana, .huevos 
al plato con g u a r n i c i ó n , terne­
ra rollona, pasU'los, fruta, café , 
copa y c igarr i l los a los h o m -
breá. 

A l f ina l de la fiesta, que t r a n s ­
c u r r i ó en u n c l i m a de e m o t i v i ­
dad, el presidente .de la Asocia­
c ión de la Prensa y d i r ec to r de 
D I A R I O D E B U R G O S , d o n Es­
teban S á e z Alvarado , h izo en­
trega a la Reverenda M a d r e Su -
per iora , del beneficio ob t en ido 
en el festival celebrado el pa­
sado día , 10. Aqué l suma la can­
t idad de 39.428.60 pesetas. L a c i ­
fra entregada fue de 32.818,60 pe­
setas, y la diferencia, o sea 6.610 
pesetas, supone el i m p o r t e de 
localidades cuyo abono a ú n no 
ha sido efectuado. 

Por ú l t i m o h u b o una f u n c i ó n 
e u c a r í s t í c a , cbn asistencia de los 
anciatnitos. madrinas, damas de 
honor, periodistas y flemas c o n ­
currentes, o f k i a n d o de preste el 
p r e s b í t e r o y vicebresidente de ia 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa, d o n J a i ­
me Vareas. 
D O N A T I V O S E N V I A D O S A L 

A S I L O 
Siguiendo una s i m p á t i c a cos­

tumbre , diferentes firmas comer­
ciales env ia ron donativos en es­
pecie para la comida e x t r a o r d i ­
na r i a . Fue ron las siguientes: 

Hijos de Leonardo Careedo, 
d o n Teóf i lo Carcodo, F r i ó i n ­
dustr ia] B u r g a l é s , Gaseosas " L a 
Casera", Cervecera del N o r t e . 
Sala de Fiestas, Cent ra l l e c h e ­
ra, don J o s é R a j n ó n do -Pablo. 

don M a r c i a l Ortega, Ignac io 
lacios S. A. , don J e s ú s P i r 
C o n f i t e r í a Tudanca . Conf i 
I b á ñ e z . Licores A g u a r ó n , I 
Condestablo. Hotel E s p a ñ a y 
fés L a Cartuya. 

A esta r e l a c i ó n hay que 
d i r el Banco B u r g a l é s de los 
bres." que e n v i ó dos jamones 
ra los ancianitos. A todos 
nombre de és tos , muchas gr, 
y que Dios se lo pague. 
MAS D O N A T I V O S 

A l a r e l a c i ó n de dona t ivo 
c ib ídos con -motivo del fes 
y que ya h a n sido publ ic 
hemos de a ñ a d i r los que nos 
sido entregados estos d í a s y 
son los siguientes: 

De una n i ñ a a la que co 
p o n d i ó uno de los regalos del 
teo. 7 pesetas; del s e ñ o r I 
Vargas, jefe del servicio de 
li l las. 225: del personal de 
q u i l l a . 920; del personal f 
t a t i v o de. la plaza, 1.000; d» 
sucesores de J o s é Ruiz . 60 
don F o r t u n a t o Mesa, 360i. 

L A K I : T I K A Ü A D E R E G . -

D u r a n t e lós d í a s de la ser 
actual p o d r á n recogerse ei 
R e d a c c i ó n do D I A R I O D E 
GOS los regalos (pie a ú n 
han sido y quo, d e s p u é s , 
remit idos al Asi lo de Anci 
Desamparados. 



V i d a re l i g i osa 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y ' 

Ss.: Juan .Eudes, ?arvf ~. ' 
Andrés , Timoteo mrs.. muruiuv, 
Ruf inr , Sixto m cjr*- , 

Misa , c o n r i t o doble y coior 
b l a n c a de San J u a n ' ^ d e s ; se­
gunda o r a c i ó n . Et f á m u l o s 
¿ A N T O S D E M A S A N A : 

Ss Bernardo, ab., y dr., F i l i -
b c i t c , a^-, Samusl. pf.: Porfirio. 
Má-ciinr- L c c v gildo, C r s t o b a l , 
m » s , Lucio, Severo, mrs. 

[ 1 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Oc t ava r io a San­

ta M a r i a l a M a y o r . 
Por l a r ó ' á ñ a n a , a las ocho y 

m e d i i . misa de c o m ü n i c m . P o r 
la tarde, a las ocho, f u n c i ó n cu-
c a r í s t i c o - m a r i a n a , predicando-es 
d í a s 19 y 20 d o n F e r m í n Saez, 
p á r r o c o de San Lcsmes. 

M \ í P E R N A R D A S : Solemne 
Jubi leo de las Cuarenta Horas. 
H o y a las once, misa solemne y 
e x p o s i c i ó n . Po r la tarde, a las 
siete, f u n c i ó n eucarist ica y ser­
m ó n por el muy i lus t re s e ñ o r 
don Is idoro D í a z . 

M a ñ a n a , fiesta do San Ber­
nardo, la misa s e r á a las once 
y media y- por la ta rde la fun­
c i ó n c-ucaristica . t e r m i n a r á con 
la p roces ión* con el S a n t í s i m o 
p o r el i n t e r i o r de! templo^y. ado- , 
r a c i ó n do la re l iqu ia . J 

M O N A S T E R I O D E S A N F E - , 
. L I C E S : Cultos en honor de San l 
Bernardo . 

M a ñ a n a , a las diez y media, 
misa solcirne. 

Por la tárelo, a las siete; oxpe-
s i c i cn rio Su D i v i n a Majestad, es­
t a c i ó n , rosar io y s e r m ó n , que es­
t a r á ?. c a r g ó d e - D . T o m á s A l o n ­
so, c a p e l l á n do los EE. PP. de Be­
neficencia. 

T e r m i n a r á n los cultos con me­
tete, reserva y a d o r a c i ó n de la 
r e l i q u i a del Santo. - . 

i [ÍO de lí 

M B i i l M i v i l i l o en I M i 

Se refiere a la especialidad de torneros fresadores 

Temario curso selectivo en Escuelas Técnicas y 
F a ultodes de Ciencias, Farmacia y Medicina 

de Oc tubre p r ó x i m o , en la Jefa-
del Servicio p r o v i n c i a l de 

P 
Escolar É l Díst.'ilo 

-Por O. M. de 19 de Julio último 
so anuncia la provisión de becas 
con destino», a Centros de Forma­
ción profesiqníyl industrial. Es tán 
dotadas las referidas becas con 4.500 
pesetas para alumnos de Maes­
t r í a industrial, de 2.250 para 
oficiales, ambos del plan antiguo. 
También se , proveerán otras' para 
Aprendizaje industrial, plan moder­
no, en régimen diurno, de 4.500 pe­
setas. Corresponden a I9S Centros 
del Distri to universitario de Valla-
dolid diez becas de maestro, 163 de 
oficial y 90 para el, plan moderno. 

Las solicitudes se p^esen-tarán por 
los interesados hasta el 25 de Agos­
to, en el Centro oficial donde cur­
sen los estudios.. Serán expendidas 
en el modelo oficial, publicado en el' 
B. O. del 'Estado do de Mayo úl­
timo. Este modelo podrá obtenerse 
impreso en las Socretár ías de cada 
Centro o en esta Comisar ía (Univer­
sidad dé Valladolid). 

En este concurso deberán presen­
tar, también sus solicitudes de pró­
rroga los alumnos que» han disfru­
tado beca d u r á n t e el . presente cur­
so y que se consideren con méri tos 
para su continuación durante el 
próximo. 

M a d r i d . — E s t á en marcha , a j 
t i t u l o de ensayo, u n curso de : 
t r a n s f o r m a c i ó n de bachi l le ra to 
univers i ta r io en bachilleres labo­
rales suoerlores. que t o m a r í a n l a 
especialidad de torneros fresado-
res. La prueba en c u e s t i ó n e x i ­
ge, ú n i c a m e n t e , que los bachi l le ­
res h a y a n hecho su erado supe­
r io r en l a especialidad de Cien­
cia —siempre oue nertenezcan a l : 
nuevo p l a n del bachi l lera to— y a ' 
oue con los estudios del p l a n an- k 
t e n o r pueden hacerlo cualquier 
bachi l ler . 

S i este ensayo obtiene éx i to , 
como se esoera, el campo de a p l i ­
c a c i ó n de las convalidaciones se­
r á ampl iado, v miles de es tudian­
tes de bach i l l e ra to p o d r á n pasar 
casi a u t o m á t i c a m e n t e a l campo 
indus t r i a l . 

T a m b i é n existen conval idacio­
nes de E n s e ñ a n z a Media, entre 
el bachi l le ra to laboral y el u n i : 
v e r s i t a r í o y su a d a p t a c i ó n e s t á 
ya reglamentada oficialmente. 

Con estas impor tantes medidas 
se espera llegar, en fecha muy 
p r ó x i m a , a cubr i r l a necesidad 
de t é c n i c o s — a g r í c o l a s , m a r í t i m o s 
c industr ia les— que t an to se de­
j a sent i r en E s p a ñ a . — C i f r a . 
O T R A S D I S P O S I C I O N E S 

FICTA LES 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n Of ic ia l 

del Estado", p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entro otras, las siguientes dis­
posiciones: 

E d u c a c i ó n N a c ú m a l . — Resolu­
c ión p a r a desarrol lo de ,1a Or ­
den que aprueba el- p lan do os--
tudios y cuestionarios dol curso 
fio a d a p t a c i ó n pa ra t r ans fo rmar 

'bachi l leros • univers i ta r ios (041 
Ciencias o. Le t ras ) , i nd i s t i u t a -
mento on bachil leres l a b ó r a l o ^ 
superiores, especialidades on tor-
ñ e r o s fresadores. 

Orden p o r - l a que se aprueba 
e! t emar io do materias do las 
dis t intas asignaturas dol c u r s ó 
selectivo de ingreso on las escue­
las t é c n i c a s superiores y Facu l ­
tados do Ciencias, Fa rmac ia ' ^y 
Medic ina . > 

A g r i c u l t u r a . — Orden por la 
que so regula la c a m p a ñ a cí ia-
e lné r a 1S58-59—Cifra.. 
SE R E G U L A - L A C A M P A N A 

C H A C I N E R A 
Madrid.—-La orden por la que 

se regula la c a m p a ñ a chacinera 
195H-5!) dispone que la tempora­
da de matanza, de' ganado l i o 
cerda :para la i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
d a r á , c o m i e n z o en 1.° de Octubre 
p r ó x i m o y f i n a l i z a r á el 30 de 
Sept iembre 'do 1959 para los ma-
tadoros f r igor í f icos , mataderos 
industriales, f á b r i c a s de embu t i ­
dos y c a r n i c e r í a s , s a l c h i c h e r í a s y 
to s ió orí a á que dispongan do ins­
talaciones f r igor í f icas y para las 
indíustr ias- a n á l o g a s que no dis­
pongan do i n s t a l a c i ó n f r igor í f ica 
l á c a m p ? . ñ a c o m e n z a r á en la 
misma fecha v t e r m i n a r á el 30 
de A b r i l de 1959. 

Los t i tu lares de las industr ias 
autor izadas por l a Di recc ión- Ge­
neral do G a n a d e r í a que no dis­
pongan de i n s t a l a c i ó n f r i n o r i f i -
ca . so l i c i t a r án , antes, del d í a l . " 
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L LOPEZ 
D e l • Sanatorio y Dispensario 

Ant i tubercu loso 
P U L M O N - CORAZON - RAYOS X 
Val lado l id , 2 - 1.° (Espoloncillo) 

D O C T O R M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E Ó 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a 5 

Almirante B o n i í a z 12. l A T e h 1539 

Gutiérrez Sesma 
Pediatría - Puericultura 

Consulta de 10 a 12 
S. Juan, 27. Tel. 4715 y 3485 

G.bANUEJLO¿ 
OCULISTA 

P t Á l A WAYOÔ  -TELEF. 10e« 

i. i . Raíz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan 3, 2.? - Tel 4370 

D O C T O R V I 1 1 4 
H U E S O S A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey S a n Fernando, 3 
T d é t o n o 1047 y 1446 

m m m m i m m 
tCAPCim.*A£/7 v oídos 

Wflna» 4975 

M E D I C O . D E N T I S T A 
Santander 19. 3:Q dcha. - T é l 2 4 3 2 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. B o n i í a z 12. 1* - Te l é fono 1539 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3. 2*. f . \1446 

V. O J E D A C A R C E D G 
A P A R A T O D I G E S T I V O T 

N U T R I C I O N 
"AnélisU c l ín icos — R a y o i 'X • 

Metabo l ímetr ía 
Consulta de 10 a 1 y 9e 3 a 6 

Vitoria 80, i.« — T e l é f o n o 3667 

Dr V B E A T O 
PARTOS Y 6INEC0L05IA 
MONEDA.2-2s TELEF. 1423 

A. Gómez López 
Del Hospital Militar 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme. 2. — Te lé fono . 5590 

J . M. Francés* 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta d e l 0 a l y d e 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Te ló íono 5446 

l l* 

Dr. RENEDO 
EXCBCGIA - T I A S C R I N A R I A S 

• ÍTéanepció». 15, 8.*. De 11 • I 
Tetóf OOM. ZQIX 7 M » 

JOSE CARAZO 
P A R T O S V\ 

E N F E R M E D A D E S D E L A M Ü J M ñ 
Del Hosp i ta l de Barr&nltf 

m y Cruz Ro ja 
VRorf» fu 3 « — T e l é í o n a t i f l 

I . R O D R I G U E Z PASCUAL 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depllarlón Eléctrica DpfiíilUva. L i m p i e » de cutís. Lnperfecclone't 
eateUcaa (acnés, verrugas, etc.). Consulta do 1 a 2 y de 4^0 m 

L _ . Pablo, 6. L9 Izquierda. — Teléfono, 2946 

t u r a . 
GanadeVia de su respectiva p r o ­
vincia , la a u t o r i z a c i ó n de puesta 
en marcha para la c a m p a ñ a y 
el l evan tamien to del acta corres­
pondiente a c o m p a ñ a n d o declara­
c i ó n j u rada de que los elementos 
de p r o d u c c i ó n no h a n exper i ­
mentado v a r i a c i ó n alguna, de 
acuerdo con Jo que dispone el | 
a r t i cu lo 13 do la orden de este | 
M i n i s t e r i o de 15 do Ju l io de 
1952.—Cifra. 

^ & ssaog X 

u » , g MÍ 
Nueva Y o r k . — E n a v i ó n .de la \ 

A i r Franco, ha salido de esta i 
c iudad a la§ siete de la tarde (ho­
r a local) y con destino a Paris, j 
el* embajador e s p a ñ o l don J o s é j 
M a r í a de Are i lza , conde de M o -
t r icc , y su s e ñ o r a . 

E l embajador y s u esposa p ro ­
yectan pasar una temporada en 
P a r í s y Süizá para d i r ig i rse des­
p u é s a E s p a ñ a . — E f e . 

M a d r i d — V i e n t o del Oeste,-
g i rando . hacia el Noroeste,^ 
rache&da y l igeramente fres­
co, se e x t e n d i ó Sobre el Nor­
te. Cen t ro y Ex t remadura . 
L a nubosidad fue abundante, , 
en estas á r e a s y se produje­
r o n algunas f rec ip i tac iones 
poco • intensas" en G a 1 i c i a . y 
punios ais'.ados del C a u í á -
br ico y P i r i n c c s . . ^ 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
martes d í a 19: E l a i re ligs-
ramente fresco, s e ñ a l a d o ^ n -
ter iermente . a l c a n z a r á el 
Sur y Levante . G i r a r á el 
vipilt© ai Nor te en el C a n t á ­
b r i co y Ga l i c i a y se p r o d u ­
c i r á n algunos chubascos de 
estancamiento. Persisicncia 
del v iento l igeramente fres­
co en el" Duero . Centro, r^x-
t r o m a d u r a . y Ebro , con ten­
dencia a g i r a r al Norte." 

t e m p e r a t u r a s de M a d r i d : * 
M á x i m a , de 24,9 grados*a las 
14 horas y m í n i m a , de 18,3 
g r a d ¿ s a las seis horas. 

Tempera turas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a , de 36 gra - -
dos en L é r i d a , M u r c i a y M a ­
laga ^ - i p i n i m a , de 11 grados 
en Cuenca,—Cifra. 

Platea olida i 
i d i l l e de 

Wo poi las y 

"Im del i i 

y 
Tuvieron lugar el domingo 

A l cumplirse el segundo aniver­
sario del t rágico accidente automo­
vilíst ico- ocurrido en la llamada 
Curva del Diablo.- y que costó -la 

i vida a 23 muchachos de! Frente de 
Juventudes, cuando regresaban a 

| Burgos, procedentes del campa-
) mejito de Quintanar de la Sierra, 
I se celebraron anteayer piadosos ac-
j tos por las almas de aquéllos. 

| A las once y cuarto de la maña­
na y en e! mismo lugar donde ocu-

> r r i ó el suceso, que pe rpe túa una 
sencilla cruz de piedra, fueron de­
positadas coronas y flores. Asistie­
r o n el jefe "local dol Movimiento, se­
ñor Vülalaín; delegado provincial 
de' Juventudes, Sr. Hernando; dele­
gado de • la Vieja Guardia, señor 
Mar t ínez Ronda; mandos de la orr 
ganización juvenil , familiares y 
compañeros de las víct imas, asi co­
mo una representación de la dele-¡ 
gac ión de Miranda de Ebro. a la 
que pertenecían varios muchachos 
que perecieron on el accidente y 
que también ofrendó una corona. 

Después, o' capellán tdon Pablo 
del Olmo rezó un responso" por los 
fallecidos. 

j E l mismo sacerdote celebró lue­
go una misa seguida do responso 
on la capilla del cementerio de San 
José , piadoso acto a! que asistieron 

las personas anteriormente citadas, 
depositándose luego por los man­
dos do juventudes una corona en c\ 
mausoleo donde reposan la mayo­
ría de las victimas. Por su parto, 
los deudos, cubrieroij de flores U>. 
tumba, rezándose t ambién respon-
soé. 

La piadosa ofrenda se ,repitió en 
los enterramientos de los jóvén A 
Sancibrián y Garc ía Cob, que yacftn 
en sepulturas independientes. 

Ú £ ^ & 

iliaí li 
a na de loi \mmu 

T e h e r á n . — In fo rmes no con- , 
f irmados í t s e g i ^ a n que m á s de 
quinientas pe íSBna l resu l ta ron • 

m u e r t a s en .el Oeste de Fersia a | 
corsecucncia de unos violentos j 
terremotos. , I 

Los t e í s m o s se. i n i c i a ron W ¡ i - , 
nales de la semana pasada y a 
ú l t i m a s he ras - (iel • d í a de ayer, 
t o d a v í a se presentaban con ) n -
termitencias variables. E n toda 
!a zona do K a n c a v a r ; numero­
sas familias se ha'n quedado sin 
hoK'-ir.—Efe. 

n |S4! rotundo 
dijo por jin el novio 

l\ íociMi aiíerior se im ¡ 
"su mM\k mm" 

L e ó n . — E n la par roquia efê  
San Marcelo, de esta capi ta l , ¿ 
c e l e b r ó esta m a ñ a n a l a boda de* 
la s e ñ o r i t a de la buena sociedad 
y el ingeniero, que el jueves u l t i ­
mo q u e d ó f rust rada al ' decir el 
novio* "no*", a la p regun ta de r i ­
tua l , ante el asombro • general 

' S e g ú n ha manifestado a sus 
í n t i m o s , el incidente an te r io r se 
d e b i ó a su e x c i t a c i ó n nerviosa 
en aq«K?lios momento?. 

L a ceremonia se d e s a r r o l l ó hoy-
con toda no rma l idad , y al ser 
interrogado el novio por el p á ­
rroco que les casaba, si acepta­
ba p o r esposa á dicha s e ñ o r i t a , -
c o n t e s t ó con u n f'sí" ro tundo. 

N o obstante la reserva con qüe 
se h ic ie ron Ies prepara t ivos pa­
ra la boda, el .templo, 'o i nmed ia - ' 
clones reg is t ra ron a dicha hora,, 
una g r a n » afluencia de curiosos. 

i 
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Concesionario para la provincia de Burgos: 

C E R V E C E R A D E L N O R T E 
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Vavá dice que tenía ganas 
de conocer mejor España y 
s o t r e iodo de ir a Sevilla 

ijer hizo su presentación en el Metropolitano 
Madrid.—En el estadio Metro­

politano se ha celebrado esta 
mañana la concentración de j u ­
gadores del Atlético de Madrid 
que han dado por terminadas 
sus vacaciones veraniegas. La 
presencia del brasileño Vavá, 
principalmente, movilizado a va­
rios miles de seguidores rojiblan­
cas a los GJUO se permitió presen­
ciaran el primer entrenamiento 
de la temperada. j 

Se hallaban presentes el pre­
sidente del Club, señor Barroso;' 
el vicepresidente, don Francisco 
Urquijo y otros directivos, con i 
el entrenador. Efectuadas las, 
presentación de ritual y tras unas | 
palabras de salutación y estimu- i 
lo por [jarte del señor Barroso i 
los jugadores profesionales,- afi­
cionados y juveniles de la plan­
tilla del club, Iniciaron el ligerí-
simo entrenamiento a las órde­
nes de Daucik y entrenadores 

N T / T 
CASA calle La Merced, núm. 12 
de esta ciudad. Para tratar diri­
girse en Falencia a Manuel Aran-
güena. Carnicerías, núm.14 (Far­

macia). 

En las excursiones FAN 
TOAST O BISCOTEL. Siem­
pre dispuestos. 

Después de visifar hoy las cuevas 

de Altamira, iniciarán la operación 

"Ojo uuarena 

Hasta un total de unos 60 
espeleólogos, representantes 
de seis equipos nacionales y 
ocho extranj eros, afluyeron 
ayer a Quisicedo de Sotos-
cueva, las puertas del impré-
presionante complejo kárs t i -
co allí existente, para dar 
principio, a la operación "Ojo 
Guareña", considerada como'-
la mayor aventura subter rá­
nea del Mundo y en la que 
además de perseguirse con­
cretos, fines científicos, - se 
pretende batir el record mun­
dial de recorrido. 
• Las noticias que nos lie-
de Sotoscueva dan cuenta de 
que ya ha quedado totalmen­
te concluido el tendido de 
líneas telefónicas por el la^ 
berinto de rutas y galerías, y 
el domingo varios equipos ex­
tranjeros reconocieron el í e -
rreno internándose en las 
cuevas de Dolencias, Palome­
ras y Ojo Guareña, ásí co­
mo en las de Cornejo y efec­
tuando ensayos de comuni­
cación con favorable result 
tado. 

Hoy, la mayoría de los es­
peleólogos extranjeros y per­
sonal científico que 1 e s 

'acompaña, se t ras ladarán a 
Altamira con el fin de cono­
cer la célebre cueva, y a su 
regreso a Sotoscueva, dará 
principio a la operación 
"Ojo Guareña" , conforme al 
programa trazado de ante­
mano. 

Con tal motivo, Quisicedo 
presenta un aspecto cosmo­
polita por la presencia de los 
intrépidos exploradores, pe­
riodistas y operadores de 
Cine. 

Las grandes Agencias i n ­
formativas, tanto nacionales 
como extranjeras, se ocupan 
de la gran aventura espe-
Icológica. 

auxiliares con una vuelta al 
campo, para disgregarse después 
en grupos y ejercitarse con el 
balón. 

El entrenamiento duró poco 
más de una hora y el público si-
guio con gran interés las evolu­
ciones de los jugadores, especial­
mente de Vavá, Mendoza y otros 
elementos recientemente incor­
porados al club. 

Esta tarde, en !as oficinas'del 
club, Vavá firmó su compromi­
so de tres años con el Atlético 
de Madrid. 

La nota destacada ha sido el 
ensayo por Daucik de la linea 
delantera que se cree será la t i ­
tular integrada por Miguel' Men­
doza, Vavá, Peiró y Collar. Rea­
lizaron diversas jugadas sobre-
sáiendo las dotes de Mendoza 
como rematador y la habilidad 
del juego de Vavá, quien tam­
bién realizó magníficos remates 
a gol principalmente con la ca­
beza. 

No se registró ninguna ausen­
cia de los jugadores actualmente 
con contrato en vigor, salvo la 
de Peter, que todavía no se halla 
en condiciones de entrenar. 
VAVA TENIA GANAS D E I R 

A SEVILLA' 
Madrid.—"Yo tenia ganas do 

conocer mejor España y sobre 
todo i r a Sevilla", ha declarado 
"Hoja del Lunes" el jugador 
brasileño del Atlético. de Madrid, 
Edvaldo Izidio Neto "Vavá" . 

Respecto a sus cualidades co­
mo jugador, dice considera como 
principal su combatividad. "Do-
fiendo y ataco —añade— poro no 
me retraso tanto como D i Sté-
íano, puea a mí me gusta jugar 
on punta". 

Preguntado si teme las entra­
das bruscas de los defensas con­
trarios-, Vavá, manifiesta: En ab­
soluto, -porque mi misión, es' la 
de meter goles y no me asustan 
los choques, ünt'ro valiente al re­
mate, siempre que veó Una apor-
tunidad aprovechable". 

Ggmpeonstos socisles de 
bilisr y bolo pista 

La Unión Abesana semifinalhfa 

Ayer se reanudaron en la "Bo­
lera Americana", las partidas co­
rrespondientes a los campeonatos 
sociales de bolo, pista y billar, 
organizados por el Club Victoria 
S D. R. Se disputaron las semi­
finales de bolo-pista, en dos par­
tidos, en. los que contendieron la 
Unión Artesana (Recio y Chico­
te) y Centro Montañés CAlbano 
y Castrillo). Triunfó la Unión Ar­
tesana por 836-801, proclamándo­
se finalista. 

El otro finalista saldrá de las 
partidas que se disputarán hoy, 
a las S'SO, por el Club Victoria y 
Orfeón Burgalés, volviéndose a 
enfrentar a las 9. Se ruega la 
máxima puntualidad. 

En billar y en el torneo de cla­
sificados, el. Solar Navarro (Cas­
quete y Pérez), vencieron a la 
Sociedad Recreativa Burgalesa 
(Sanz o Iglesias), por 100-96. 

Hoy jugarán el C. D. San Feli­
ces y Peña "Papa Moscas". 

D e s d e A r a n d a d e D u e r o 

Finalistas en el campeonato de la 
Ribera: El Retios y el América 

Aranda (De nuestro correspon­
sal).—Han sido precisos dos en­
cuentros y prolongar el Campeo­
nato de la Ribera que tenia que 
haber terminado el día 17 y así 
lo hará el 24, para que se pudie­
sen eliminar el Almazán y el 
América. 

El primer encuentro se celebró 
el día 10 y terminó con empate 
a tres tantos; se jugó una pró­
rroga de dos tiempos, a diez mi ­
nutos, cada uno, durante la que 
n i se lograron tantos n i se t i ­
raron corners y por eso fue pre­
ciso celebrar el pasado día 17 
.un nuevo encuentro que termi­
n ó con el aplastante resultado 
do 6 a 0 a favor del América. 

Por haberse retrasado en su 
presentación el lequípo de A l ­
m a z á n y no haber posibilidad 
de jugar prórrogas debido al 
t iempó; mientras que, por otra-
parte, era preciso eliminarse para 

FIESTAS Eli LA PBflüinCIA 

C i c l i s m o 

Tatamii 
Con motivo de las'fiestas pa­

tronales, el pasado domingo tu ­
vo efecto la carrera " I I Premio 
Melgar dê  Fernamental", que 
resultó un éxito bajo todos los 

. aspectos. 
U n número de doce fueron los 

que se dieron cita a la hora de 
la salida, entre los que se encon­
traban un nutrido plantel de mu­
chachos de la "Peña Talamillo". 
Sobre un -trazado tíe unos 90 k i ­
lómetros aproximadamente y ca­
rretera en magníficas condicio­
nes, discurrió la carrera, que fue 
duramente disputada, sobre todo 

En los deportes FAN TOAST 
O BISCOIIÍEL. Siempre dis­
puestos. 

Una información aparecida en 
nuestro fraterno colega «Hoja del 
Lunes», ha provocado - algún peque­
ño revuelo. 

So nías deélaraciones de Barina-
g:a, el entrenador del Osasuna, en 
las que se manifiesta contrario a 
las . cesiones. 

Conste que estas manifestaciones, 
•aunque otra cosa pueden parecer, 
no guardan relación con el Burgos. 

Y conste, además, que el club 
pamplónica tiene decidida la cesión 
de dos delanteros al club burgalés. 

Somos testigos de mayor excep­
ción, porque asistimos a la conver­
sación telefónica de cómo se les ci­
taba para personarse el jueves en 
•la capital navarra para formalizar 
esas cesiones. 

Así, pues, todo puede quedar re­
ducido a fa clásica tormenta... en 
un vaso de agua. 

- Q -

En unios «retazos» anteriores y a 
la vista de las bajas que se esta­
ban produciendo en el Juventud, 
nos preguntábamos cómo podrían 
neutralizar los huecos existentes en 
sus filas. 

La respuesta está dada práctica­
mente. 

Son ya varios los fichajes realiza­
dos y en el curso de los entrena­
mientos celebrados .se ha podido 
apreciar que cuenta con hombres de 
clase y posibilidades. 

Es decir, que el objetivo del Ju­
ventud —que es el de permanen­
cia— puede quedar sobradamenie 
cubierto. 

Aun a pesar de reconocer que es­
te año será más difícil alcanzarle 
que en los precedentes. 

Todos los clubs están dedicados a 
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la tarea de concretar pai-tidos amis­
tosos a modo de introducción én el 
fútbol oficial— a • fin de . llegar al 
comienzo de la temporada con la 
mejor puesta a punto. 

—o— 
El Atlético de 'Zamora tiene pre­

parado un partido para el próxi­
mo domingo, con un equipo, de la 
Milicia Universitaria, de Monte la 
Reina y el día 31 se desplazará a 
Portugal. 

—o— 
La Cultural Leonesa jugará el día 

24 con él Astorga, en un partido ho­
menaje al guardameta Mendaña; el 
31, en Sotiello (Asturias) y el 7 de 
Septiembre en Mieres, con el Cau­
dal. 

El Salamanca «pica» más alto y 
el 31 recibirá ia visita del Vallado-
lid y para el 7 están en gestiones 
para recibir a un equipo del Real 
Madrid. • x- • 

—o— 
Ya que hablamos del Salamanca 

diremos que este equipo tiene a 27 
jugadores fichados y entre ellos fi­
guran varios que en la temporada 
anterior jugaron en el Ciudad Ro­
drigo. 

> Se asegura que algunos serán da­
dos de baja. 

Por otra, parte el Atlético de Za­
mora realizó una gestión, que no ha 
tenido éxito, para recuperar al de­
lantero centro Uribarren. 

Este seguirá en la U. D. Sala­
manca. 

—=0— 
La Cultural Leonesa parece fir­

memente decidida a refrendar con 
hechos las eufóricas declaraciones 
de su presidente. 

Y para ello, nada mejor que for­
mar un cuadro potente. 

A los fichajes ya realizados, han 
incorpqpado ahora el de Lolo, tam­
bién procedente del .Valladolid. 

Todavía están en gestiones para 
• lograr el concurso de Isaac, un jo­

ven delantero centro que ha desta­
cado mucho en el Juvencia de Tru-
bia. 

El cx-burgalesista Petralanda, así 
como Pinilla —ambos pertenecien­
tes al Valladolid—, han fichado por 
el San Fernando. . . 

Coque ha comenzado a entrenar­
se con el Valladolid. • 

Esto no quiere decir nada, por el 
momento. 

Pero quien sabe... 
—o— 

Ya se ha superado, en el Burgos, 
la cifra de dos mil socíbs de nú-, 
mero. 

A éstos hay que agregar unos 260 
juveniles y en total, ya empieza a 
dibujarse en lontananza la acaricia­
da cifra de tres mil. 

Porque lo bueno e interesante es 
que continúa la avalancha diaria-
de nuevos socios «in crescendo» . 

A K Q l KKO 

En el campo y en el mar 
FAN TOAST O BISCOTEL. 
Siempre dispuestos. 

en la segunda parte. A unos 45 
kilómetros de recorrido un pin­
chazo de Arranz, origina fuerte 
lucha y en el preciso momento 
que logra reincorporarse al pe­
lotón de cabeza, sufre otro Tala-
millo, 'originándose ; con ello el 
momento más crucial de la carre­
ra (la subida de un repecho), 
que da lugar a que Mariano Pas­
tor, bien secundado por í l icardo 
Delgado neguen fuertes tirones 
para lograr distanciarse. Estos 
muchachos lograrían posterior­
mente el premio a la combativi­
dad en recompensa a la buena 
carrera realizada por ambos; pe­
ro, finalmente serían absorbidos 
en una impresionante caza lle­
vada a cabo por Talamillo. 

Puestos a destacarla falta-de 
cantidad, hay que reconocer que 
sobró calidad y espíritu de lucha, 
asi como voluntad. 

La organización no tuvo fallo, 
siendo digno de'cftSiácár el com­
portamiento y deportividad de 
que se hizo gala en todos los pue­
blos . del recorrido y el gran n ú ­
mero de premios establecidos a 
lo largo del trayecto. • 

Melgar de Fernamental ha con­
seguido en esta segunda edición 
un éxito deportivo, n.l llevar a fe­
liz término una prueba de esta 
envergadura secundada por un 
grupo' de entusiastas de la loca­
lidad, que puede servir de pauta 
y ejemplos a otros pueblos de la 
provincia. 

Puestos a destacar nombres 
anotamos los de Mariano Pastor 
y Ricardo Delgado, que cada día 
les vemos i r a más, pues tienen 
cualidades y de ellos pueden es­
perarse grandes cosas si perdu­
ran en el camino que se han pro ' 
puesto. 
CLASIFICACIONES 

i.6, José Luis Talamillo, 2-40-
12; 2.'~, José María Arranz; 3.°, 
Carlos Herrán (Valladolid); 4.", 
José Luis Castrillo (Valladolid); 
5.°, Mariano Pastor; 6.y, Pedro 
San Martín; 7.", Ricardo Delgado, 
todos en el mismo tiempo que el 
vencedor. 8.", José Nuñó, 2-44-22; 
y 9.", Urbano Delgado, 2-48-02, 
Habiéndose producido dos aban­
donos, David Pérez (Vizcaya) y 
Emiliano Arnáiz, por roturas de 
máquinas que les impidió seguir 
la prueba. 

no» alargar más este Campeona­
to en perjuicio de la Gimnást ica! 
que no puede celebrar partidos 
¿amistosos; se estableció por el i 
Comité de Competición que este 
partido se jugara sin prórrogas! 
y en caso de empate a goles de-; 
cidírían los corners tirados por i 
cada parte., pero no hubo nece­
sidad de recurrir a esta úl t ima 
solución, puesto que en seguí-,, 
da se noto el mayor empuje de 
los locales, en lo que, sin duda 
influyó la ausencia de Zapatero 
y Casado en las filas sorianas. 
La primera parte termino con 
el resultado de 2 a 0 marcados 
por Valentín a un servicio de, 
Santí y por Maur i que a la mi­
tad de esta parto cambio su pues­
to con Fernando para continuar 
así el resto del encuentro. E l tan­
to se produjo al rematar un cen­
tro- de- Cabestrero., 

En la segunda mitad- se juega 
con mucho nervio y rapidez, tra­
tando los seríanos de conseguir 
la igualada puesto que en cor­
ners tenían la ventaja de 3 a 1, 
pero todos sus esfuerzos resul­
tan infructuosos ante la fuerte 
defensa que tienen los del Amé­
rica y la buena actuación de Do­
mingo on la puerta. A los 20 mi­
nutos Mauri consigue el tercero 
y ya los seríanos se desfondan 
¡aunque haciendo - esnorádicas 
arrancadas en busca del tanto 
del honor qué no habían de lo­
grar; a los 82 minutos Cábes-
trero, después de desporiciar dos 
oportunidades do servicios en 
bandeja, marca el cuarto; a este 
mismo jugador se le anulan tres 
tantos por fuera de juego y es 
Santi el encargado de redon­
dear la media decena marcando 
los dos últimos tantos de la tar­
de. De esta forma se ha conse­
guido una eliminatoria que pa­
rec ía imposible. 

Los seríanos jugaron con mu­
cho coraje, pero con inferioridad 
de fuerzas tuvieren que sucum­
bir ante la^superierídad del Amé­
rica que de festa forma lía lle­
gado a la final. 

El partido resultó interesante 
liasta que se marcó el tercero. 
Se vieron excelentes jugadas y el 
público resultó compensado de 
les tres cuartos de hora que hu­
bo de esperar per averias sufri­
das en uno de los taxis que tra­
jeron Ies'visitantes. En muchos 
momentos fue un encuentro de 
auténtica Tercera División. 

El ceñor Pérez alineó a los 
.equipos de la siguiente forma: 

Almazán: Medina; .Gutiérrez, 
García, Barrios; Mateo, Santi; 
Rodríguez I I , Hernando, Armi-
llas. Carpintero, Romero. 

América: Demingo; Monzón, 
Maraxa, Frutos; 'Mauri, Anos; 
Cabestrero, Bene, Valentín, San­
t i , Fernando. 

y 

La Coruña. Han firmado por 
el Deportivo los jugadores Oswal-
do y Souto. 

Oswaltío ya había formado en 
el equipo coruñés cuando llegó de 
la Argentina para jügar en Es­
paña , después estuvo en él Es­
pañol y en el Granada. Souto, 
nacido en el" Uruguay' es hijo de 
coruñeses, tiene 26 años y fue va­
rías veces internacional con equi­
pos uruguayos. Jugó contra I n ­
glaterra en Monteyideo y contra 
Hungría en el campeonato del 
Mundo de 1958 disputado en Sui­
za. Fue también jugador del 
Atlético de Madrid. 

los toli! p i te i? 
En Salas de los Infantes 

Toros de buen t rapío y toreros 
de arte y valor es el mejor t i tu­
lo con que podemos encabezar 
nuestra crónica. 

Montera en mano hicieron el 
paseíllo el viernes último. Julio 
Espada y César Ortega, bilbaíno 
el primero y vallisoletano el se­
gundo, para lidiar cwatro novi­
llos de don Ignacio Encinas de 
Falencia. 

Julio Espada inicia su actua­
ción con unas verómeas pictóri­
cas de mando y remata con dos 
chicuelinas llenas de elegancia. 
Cambiado el tercio, los subalter­
nas colocan tres pares de gara-
pullos y seguidamente el bilbaí­
no inicia la faena de muleta con 
unos buenos derechazos, seguidos 
de pases por alto, estatuarios, 
una pedresina muy bien dada y 
una serie de manoletinas al son 
de la música. Rueda el morlaco 
de estocada y descabello al p r i ­
mer viaje. La presidencia le con­
cede las dos orejas y con ellas el 
diestro da la vuelta al ruedo, re­
cogiendo y devolviendo prendas. 

A su segundo Julio lo recibe en 
el centro de la plaza con . una' 
larga cambiada rodilla en tierra,! 
para seguir en pie con una se- 1 
ríe de verónicas y chicuelinas,1 
haciendo en algunas la mariposa. 
Ante ello, el director de la Banda 
de Música da las órdenes oportu-1 
ñas para amenizar esa actuación 
y, por primera vez en nuestra v i ­
da, oímos la música en este pri­
mer tercio. Después de colocar los 
peones los correspondientes pares 
de banderillas, el de Bilbao br in­
da al público y después de una. 
temérar ia faena de muleta en qué 
el diestro está en todos los mo­
mentos metido entre los pitones 
de su enemigo, termina con éste 
de pinchazo y descabello, conce­
diéndole la presidencia las dos 
orejas. 

César Ortega tiene peor suerte 
en su lote, pero aún asi, dada su 
extraordinaria maestr ía y sus 
grandes dotes de mando, sab.e re­
coger perfectamene al, novillo que 
a la salida de los chiqueros, pre­
tendía huir de la circunferencia. 
Sé luce con la capa a base de lan­
ces de mucho arte y valor y en la 
faena de muleta se adorna con< 
pases de todas las márcas, natu­
rales y de pecho y termina con 
unas manoletinas tan sumamente 
pegadas a su enemigo que en al­
gunos momentos da la sensación 
de que es empitonado. Corta las 

dos orejas ai de Encinas. 
En su segundo toro el «valliso­

letano no tuvo suerte, pues en 
contra de él se pusieron, por un 
lado el novillo, que era boyante, 
mansu r rón y burriciego, muy feo­
te de estampa y de t rapío nulo 
y por otra parte se levantó un 
fuerte vendaval, que hacía total­
mente imposible la faena. El mu­
chacho se limitó a despachar 
cuanto antes al cornúpeto. 

Es de destacar como nota inte­
resante, que el público pidió, tras 
la muerte del segundo novillo, que 
dieran la vuelta al ruedo los dos 
matadores y el empresario de es­
ta plaza don Angel Rey Conde, 
gracias a cuya amabilidad y ge­
nerosidad Salas de los Infantes 
ha podido ver una novillada co­
mo la que reseñamos, aunque ta l 
vez para su peculio particular no 
haya resultado nada lucrativa; en 
nombre de la afición taurina de 
esta ciudad, muy agradecidos. 

IDELFONSO FERRERO 

Ea Villadiego 

UNA CAUTA COLECTIVA DE 
LOS OBISPOS DE RODESIA 
DEL NOíS-TE (AFRICA) 
Roma.— En una carta colecti­

va, los obispos de Rodesía del 
Norte, recuerdan los principios 
cristianos en la cuestión racial 
y Ies derechos indispensables de 
la persona humana. "Es una de 
las doctrinas fundamentales de 
la Iglesia que la raza humana 
es una. Esta unidad no puede 
ser alterada • por diferencias se­
cundarias, tales como la diver­
sidad' de color entro las distin­
tas familias que compenen la 
raza humana. Además, toda la 
humanidad está unida en una 
fraternidad común en Cristo, se­
gún subrayó el Apóstol San Pa­
ble". 
"LA IGLESIA PERDERA 

DEFINITIVAMENTE ASIA" 
Yakarta. — Monseñor Alberto 

Soogiap randa, S. J., Vicario 
Apostólico de Semarang, Indo­
nesia,, ha declarado que a me­
nos que la Iglesia tome a pecho 
el desarrollo do la Ayuda al 
Africa y al Asia, perderá estos dos 
Continente i;, como ha perdido 
cu este último siglo a ia clase 
obrera. "El Occidente po nos 
ayuda por temor a perder el di­
nero. El bloque comunista está 
presto a ayudarnos, sin contra­
partida, sin obligaciones por 
nuestra parte. El espera benefi­
cios en el futuro. Su política os 
mucho más inteligente que la de 
Occidente". 

O I R , 
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SEIS CORRIDAS DÉ TOROS 
HUBO EL DOMINGO 
La jornada dominguera .en lo 

que a toros so refiere, ofreció el 
siguiente balance: 

En Bayoha, Guillermo Carva­
jal , fue pitado. Recondo^ cum­
plió. Solanito, corto una oreja 
en sp primero y escuchó pitos 
on el otro. Pedresa, corto una 
oreja de cada uno de sus bichos. 

En Toledo, segunda de feria, 
hubo aplausos para el rejoena-
dor Rafael Peralta. Cesar Girón, 
aplaudido en sus tres toros.-Gre­
gorio Sánchez, aplaudido en el 
segundo y sexto, escuchó pitos 
en el cuarto. % 

En Tarragona, Bernadó corto 
una oreja. Chamaco fue aplau­
dido y Antonio Bienvenida, cor­
tó otra oreja. El rejoneador 
Guardiola. ovacionado. 

En Pontevedra cortaron ore­
jas (una cada uno). Julio Apa­
ricio y Pablo. Lozano. Ostos. 
aplaudido en el tercqro. -tuvo di­
visión de opiniones en el sexto. 

En Gíjón, Josechu Pérez de 
Mendoza, hubo de saludar des­
de el- tercio. Cayetano Ordóñcz, 
corto una oreja, como Juanito 
Bienvenida. Pepe Cáceres, ova­
cionado. 

Finalmente^ en Bilbao. Rafael 
tero, escuchó protestas y Curro 
etro. escucho protestas y Curro 
Gi rón cortó una oreja. 
B l l NA CORRIDA AYER EN 

BILBAO 
Bilbao. — Segunda de feria 

Lleno. Seis toros del marqués 
de Domecq hermanos, de Jerez 

de la Frontera, que han consti­
tuido un lote extraordinario de 
empuje, casta y bravura, cuatro 
do los cuales, (1, 3. 4 y 6), fue­
ro» aplaudidos en el arrastre. 

César Girón, faena extraordi­
naria de muleta. (Gran ovación). 
En " su segundo, superior faena 
variada de muleta para uh es-
toconazo hasta el puño. (Gran 
ovación, una oreja, dos vueltas 
con devolución de prendas). 

Gregorio Sánchez, en su pr i ­
mero,- tres pinchazos y 'descabe­
llo. En su segundo, faena de cas" 
tigo y dominio. 

Jaime estos, faena monumen­
tal y variadísima a su prime­
ro. Clamorosa ovación, una ore­
ja, dos vueltas y,saludos. En él 
últ imo, faena extraordinaria de 
muleta, para pinchazo y una 
estocada hasta la empuñadura . 
Gran ovación, una oreja, dos 
vueltas con devolución y saludo 
desde los medios. A l final salu­
dan' desde el tercio Ostos y su 
cuadrilla.—Cifra. 
LA DE VTCHY FUE MALA 

Vichy (Francia). — Toros de 
don Samuel Frutos, para Mar­
cos de Celis, Juan Antonio Ro­
mero y Rafael Girón. 

Marcos de Celis cortó la ore­
ja de su primero, a su. segundo, 
hubieron de aplicársele bande­
rillas negras y lo estoqueó al vo­
lapié. 

Romero estuvo desgraciado 
con el estoque en su primero. 
Despacho rápidamente a su se­
gundo. 

Girón, mató de una entera y 

descabello a su primero, un ver­
dadero buey, potente y sin ner­
vio. Díó rñuerte a su segundo 
de una entera, después de unos 
pases do castigo.—Cifra. 
CABAÑERO TOMARA LA 

\ ! 1ER.NATIVA EL DIA 31, 
EN BARCELONA 
Barcelona.— En las peñas tau­

rinas se asegura que el próximo 
día 31 toínará la alternativa en 
esta plaza de toros el novillero 
Cabañero, siendo padrino el dies­
tro Antonio Borreró "Chama­
co".—Cifra. 
LOS CAUTELES DE ALBACETE 

Albacete. — El cartel de las 
cuatro Corridas de toros de abo­
no y una novillada para las fies­
tas de esta ciudad, á celebrar 
del 10 al .14 de Septiembre, es 
el siguiente: 

Día 10.—Toros de, herederos 
úv Mantal. para Luis Miguel Do-
minguin. Julio Aparicio y .ose 
Gómez "Cabañero" . 

Dia 11.— Toros de Martínez 
Elizondo, para Luis Miguel Do-
minguin. Juan Montero y Jai­
me Cstos. 

Día 12. — Toros de Atanasio 
Fernández, para César Girón, 
Gregorio Sánchez y Jaime Os­
tos. 

Dia 13— Toros de Pedro Do­
mecq, para Angel Peralta, An­
tonio Bienvenida, Curro Girón 
y Pacorro. 

Lá novillada con siete toros 
de Juan Colado, para t-l rejonea­
dor Josechu Pérez de Mendoza, 
Emilio Redondo. Pepe Osuna y 

•El Pinto".—Cifra. 

Villadiego (De nuestro correspon­
sal).—El dia 15, a las 5,30 de la tar­
de, tuvo lugar la primera novillada 
de fiestas. Buen tiempo, aunque 
amenazando lluvia, que llegó a des­
cargar durante la lidia del segundo 
novillo. Se lidiaron tres de la acre­
ditada ganadería de D. Pedro Ca­
minero, de «La Cigoñera», por los 
diestros Paquito García, , de Valla­
dolid y León Ordóñcz, de Sevilla. 

Paquito García, en su primero, 
bien presentado, con poder y bra­
vura, hizo faena lucida con capa y 
muleta, pero a la hora de matar, pe­
se a su buena voluntad, demostró 
estar poco-diestro y tras varios pin­
chazos y repetidos descabellos, lo­
gró qué el bicho cayese. A su se­
gundo, de pocos kilos pero con ner­
vio, no pudo dominarle y se limitó 
a cuádrarle, sin hacer faena. Aca­
bó con él de un pinchazo y una es­
tocada baja y otra tendida. 

León Ordóñez, en su único novi­
llo, segundo de la tarde, no logró 
hacer nada a derechas en ninguno 
de los diversos tercios. Con el esto­
que estuvo dé lo más desafortuna­
do, sufriendo revolcones cada vez 
que trataba de clavar y por fin. 
después de muchas entradas, inten­
tó el descabello. Recibió dos avisos 
de la presidencia, cuando el- morla­
co, sin duda ya cansado, se acostó 
sobre la arena. 

Los banderilleros sin lograr co­
locar un par. En fin, festejo de nin­
gún lucimiento. 
SEGUNDO FESTEJO 

Comienza ay la misma horá del 
dia anterior, con un novillo de idén­
tica ganadería, para León Ordóñcz. 
Este vuelve defraudar como el 
día anterior. AI entrar a matar su­
fre frecuentes revolcones, para ter­
minar pasando a la enfermería. Se 
hace cargo del estoque el sobresa­
liente Máiquez I I , que bata de agra­
dar al público, consiguiéndolo con 
varios pases de muleta de distintas 
marcas, para despachar al novillo 
de un pinchazo, una entera y desca­
bello. 

Fué paseado, a hombros por el 
ruedo. 

Las vaquillas dieron juego y pro­
porcionaron revolcones sin ciento 
a los valientes aficionados que hi­
cieron las delicias del público es­
pectador. No hubo que lamentar 
ninguna consecuencia de importan­
cia. 

Ea Pradolaeogo 
LA PRIMERA' CORRIDA DE 

FIESTAS ~ , 
Con una buena tarde de toros y 

también buena entradá, tuvo lugar 
la primera novillada. 

El ganado que envió el Sr. Enci­
nas, bravo, noble y sin el menor 
atisbo de malicia. Todos aplaudi­
ólos en el arrastre. 

Carmena, con gran voluntad y 
alegría, lancea a su primero consi­
guiendo hacerse con él. Tras unos 
pases de tanteo, él maestro da con 
la flámula. Pases de todas clases 
que se aplauden y embebido en la 
faena llega a ser prendido y de­
rribado sin consecuencias. Entra a 
matar_ sin la preparación debida 
y es, desarmado. Se repone y con 
una bien puesta dobla el toro al se­
gundo intento. Ovación, oreja y 
vuelta al ruedo. 

En su segundo, lo torea bien pe­
ro el torito, con sus medias arran­
cadas, hace que Carmena, con mala 
suerte, tenga que entrar repetidas 
veces hasta que al'fin al tercer des­
cabello cae el toro. 

Joselito de la Cruz lo torea con 
buen estilo. A la hora de la verdad 
lo cita de lejos y tras unos pases 
consigue la confianza de su enemi­
go, Unos pases en redondo muy 
apañaditos. 

De frente va al toro y le propi­
na una superior que le hace rodar 
sin puntilla. Dos orejas y vuelta. 

En el que cierra plaza, consigue 
mejorar su actuación y como pre­
mio la presidencia le concede los 
dos apéndices y el rabo. 

En un intervalo, mediada la lidia, 
pudimos contemplar una estupen­
da corrida de liebres que causó gran 
hilaridad en el público.1 
LA SEGUNDA NOVILLADA 

Pradoluengo. (Por teléfono.)—Un 
gran triunfo obtuvo ayer domingo, 
en esta plaza la rejoneadora venezo­
lana Conchita Moreno, así como el 
novillero Angel Carmena, entendién­
doselas con tres novillos de don Ig­
nacio Encinas, de El Espinar (Fa­
lencia), que dieron buen juego. 

El dia, espléndido. Asistió mucho 
público. 

Concliita Moreno, tras lucirse co­
mo consumada caballista, toreó a la 
jineta magníficamente, despachando 
a su enemigo de modo rápido y cer­
tero. Cortó dos orejas y dió la vuel­
ta al ruedo. 

Angel Carmona cortó, asimismo, 
las dos orejas de sy primer novillo, 
aloque hizo una excelente faena. Con 
el último también se lució, oyendo 
fuerte ovación y dando la vuelta al 
ruedo. 

Rejoneadora y novillero se vieron, 
al final, obligados a pasear por el 
anillo, entre constantes aplausos. 

El corresponsal 
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T á n g e r . — Cinco leones "in-

dccumentados" han quedado re-
tdiidcs en T á n g e r , por no ha-
JKTSO llegado ? un acuerdo so­
bro un contrato, entre 1? alga-
rabia general d9 los chiquillos 
y Ja* alarma de los vecinos de 
lai callas Rebe lá i s y Washing-
íf 11, asi cerne .»os dal l^ulevard 
Mchamrd V, que no 'egran p?-
gai fíic durante 'a neche ai cau-

d-í «os rspantesoso rugidos 
de las fieras. 

E ' ducHo de los leones esta­
ba (cntratado por el circo ale­
m á n , prre ciertas c láusulas del 
c c ü t r a t c no parecieron conve­
nir últ ihia hora a l primero, 
cuando él e s r e c t á c u l o se dis-
penia f» abandonar Tánger pa­
ra trasladarse a España . Las 
fieras, cúkn&p entraron con el 
circo en Marrueccs, figuraban 
en la d o c u m e n t a c i ó n fteneral 
dr 1 c spec tácu 'o . pero ai despe­
dirse é'jtf, los 'cenes quedaron 
en s i tuac ión "ilegal" como si 
se tratara de una m e r c a n c í a 
clandestinamente introducida, 
cuya rr -?xportac ión no puede 
hacerse por falta de documen-
t< ; que acrediten su rég imen 
de tráns i to por Marruecos. 

EE. UU. están determinados a oponerse a que el 
militarismo soviético domine el Mundo 

i m p o r t a n t e d i s c u r s o d e í s e c r e t a r i o d e E s t a d o , e n N u e v a Y o r k 

Nueva Y o r k . — E l secretario 
de Estado, J o h n Foster Dul los , 
ha adver t ido esta noche que una 
po l í t i c a de apac iguamiento por 
par te de los Estados Unidos ten­
d r í a como desenlace una guer ra 
m u n d i a l , a l igual que o c u r r i ó en 
1939. 

Esta d e c l a r a c i ó n fue hecha 
p o r Dullos en el t ranscurso del 
banquete do ox-combaiientes, ce­
r emon ia en la que le fue i m ­
puesta la medal la B e r n a r d Ba-
r u c h por su c o n t r i b u c i ó n . para 
el m a n t e ñ i m i e n t o de la paz. 

Dul los r e c o r d ó que en 1939, 
ol entonces jefe del Gobierno so­
vié t ico , J o s é S tahn , c r i t i có a Es­
tadas Unidos, G r a n B r e t a ñ a y 
Franc ia , por su política-c?e con­
cesiones "ante ol agresor". 

"Hoy, a ñ a d i ó Dulles, los pa­
peles se han "invert ido. E n 1939, 
la URSS., so ha l laba a la mer­
ced de, los agresores, pero hoy 
el la t a m b i é n es u n a g r a n na­
c i ó n . E: u o b i e i n o sov iét ico , ue 
acuerdo con su o t r o " y o " el mo­
v i m i e n t o 'Comunista in te rnac io­
nal , aspira a d o m i n a r el M u n ­
do. Y noy es Rusia quien denun­
cia los t ra tados rio seguridad co­
lectiva, pa ra q ü e sus v í c t i m a s se 
ha l len solas frente a ella '. 

"Pero, p r o s i g u i ó , hoy sigue 
siendo a t n c ier to como en 1939 
que u n a p o l í t i c a de m a r c h a 
a t r á s , de c o n c e s i ó n tra$ conec-

Andoain representa unas 
posibilidades de autonomía 
que pocos países han alcanzado 
en el terreno del armamento 

San Sebastián. — (Crónica de Al­
berto C L A V E R I A ) . 

Durante su estancia este año en 
San Sebastián, el Jefe del Estado 
ha hecho dos excepeioñes en su rit--
mo vera niego de trabajo, retiro y 
descanso en el deporte de la pesca. 
Dos ocasiones en que se ha mani-
íestado al pueblo donostiarra y, 
Riiipuzcoano con motivos muy ca­
ros para ¿ste: el religioso, que fue 
ol conteriido de su asistencia acos­
tumbrada a la Salve de las víspe­
ras del día de la Asunción de- Nues­
tra Señora y el industrial. 

Su visita de ayer a la fábrica de 
cañones de Andoain tiene una tras­
cendencia qu!* a cualquiera que sea 
medianamente entendido en .cues­
tiones militares no le pasará inad­
vertida. One en España se fabri­
quen materiáles bélicos a partir de 
materias primas y de sus primeras 
iransformaciones íntegramente na-
rionaii-s, indica unas posibilidades 
de autonomía en el tsrreno del ar­
mamento que pocos países han al­
canzado. Que estas armas sean la 
última palabra mundial en su espe-
ciaJidad (una de ellas el modelo 
ndeptado por la NATO), dice mu­
cho del progreso de calidad conse­
guido. Pero es que, aparte de la im­
portancia decisiva' que en orden a 
la soberanía patria todp ello indi­
ca, surgen evidencias que precisa­
mente el pueblo gnipyzcoano está 
muy preparado para poder calibrar. 

E n efecto, Guipúzcoa ha sido el 
primer lugar el escenario del im­
pulso decisivo que para todo pro­
ceso de industrialización supuso la , 
giierra, concretamente nuestra gue­
rra de Liberación. L a necesidad ur­
gente e ineludible de armas e in­
genios en cantidad y con perfección 
grandes, creó una demapda y pro­
vocó un avance extraordinario en la 
melidiirgbi guipn/.coana, que si bien 
tenía precedentes y puntos de ano-' 
yo, condiciones y cualidades, no ha­
bía alcanzado el punto preciso para 
tomar él vuelo industrial que hoy 
contemplamos y de cuya altura ha­
blan meior que las palabras, las ci­
fras de exportación de la operación 
M I , Kn segundo lugar, hay que te­
ner en cuenta que aquella indus-
frialización, apoyada además en la 
unión y orden internos creados por 
«•I régimen de Franco, ha prosegui­
do y sigue creciendo, hasta poder 
dar el 'fruto de la factoría que ayer 
visitó H Caudillo, fábrica que al fin 
y a la postre es una muestra de la 
industria guipn/.coana, un resulta­
do conjunto de ésta y, por supuesto, 
de la afincada en otras provincias 
españolas. Por último, se patenti­
za IKI allí. ant« el Generalísimo, Cau­
dillo de la guerra y de la paz. la re-' 
lación decisiva que ,-1 progreso de 
la ciencia y de la técnica industria-
lee y rilflitanyi han tenido con la Ele­
vación del nivel de vida patrio, del . 
que es paradigm i esta provincia. 

He ahí el ambiente de unión, de 
comnenetración. de verdadera cor­
dialidad que se produjo en torno al 

Caudillo con motivo de su viaje a 
Andoain, ambiente en el que parti­
cipaban militares, técnicos, empre­
sarios y obreros, quienes, una vez 
más, en este Guipúzcoa trabajado­
ra y progresiva, patentizaron su 
adhesión entusiasta Francisco 
Franco. 

s ión , no t e n d r á como resultado la 
paz, sino la guerra . Los E-tados 
Unidos r e c h a z a r á n semejante po­
l í t i c a " . 

Luego, el secretario do Estado 
e x p l i c ó que actualmente 50 p a í ­
ses del mundo l ib re estaban l i ­
gados por pactos de m u t u a de­
fensa cuyo p r i n c i p i o base era 
el de que u i \ "ataque con t r a 
uno era u n ataque con t r a todos". 

Los Estados Unidos i d e n t i ñ e a n 
su propia paz con la paz.de los 
otros. La His to r i a nos ha ense­
ñ a d o que en l a T i e r r a nada que­
da islado, s in consecuencias. Por 
el cont rar io , u n retroceso ante 
una a g r e s i ó n es una i n v i t a c i ó n 
pa ra una serie de agresiones que 
acaban por sernos intolerables y 
la guerra t e rmina por ser i n e v i ­
table. 

•Siguió diciendo que los Esta­
dos Unidos no pueden adoptar 
una po l í t i ca de oportunismo por ­
que es la n a c i ó n " m á s fuerte del 
m u n d o l i b r e " y otras naciones 
dependen de ellos. T a m b i é n acu­
só a la URSS de amenazar con 
sus proyectiles in te rcon t inen ta ­
les, amenazas que no sirven, co­
mo dice ej K r e m l i n , pa ra defen­
der a la URSS de presuntos a ta ­
ques contra su t e r r i t o r io , sino pa­
r a i n t i m i d a r a otras naciones 
pa ra que no se inmiscuyan en los 
planes sov ié t i cos con respecto a 
o t r a s ' "terceras naciones". Estas 
amenazas no h a n ayudado a la 
p o l í t i c a sov ié t i ca , sino que las 
naciones amenazadas h a n l lega­
do a reaccionar e incluso t r a t a r 
diqhas amenazas como simples 
fanfarronadas ante la capacidad 
y d e t e r m i n a c i ó n estadounidense 
de oponerse a que el m i l i t a r i s m o 
sovié t ico domine el Mundo . 

"Los Estados Unidos —agre­
g ó — e s t á n percatados de que s i 
la a g r e s i ó n indirecta es to le rada 
ahora como ins t rumento de po­
l í t ica in ternacional , los aconte­
cimientos s e g u i r á n el m i smo 
curso que l l evó a l M u n d o a la 
segunda guerra mund ia l , pero es­
ta vez los resultados s e r í a n 
desastrosos". 
• A q u í , el s e ñ o r Dul les manifes­
tó que consideraba de la i n c u m ­
bencia de las Naciones Unidas el 
poner coto a estas agresiones i n ­
directas, pero. 'on t an to se consi­

ga é s to , la O N U debe i r dando 
los pasos necesarios en este sen­
tido creando una fuerza in te r ­
nacional y fiscalizando la p r o ­
paganda r a d i o f ó n i c a de otras na­
ciones, a l mismo t iempo que l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a os puesta sobro 
aviso. In s i s t i ó que la paz m u n ­
dial no p o d í a conseguirse y m a n ­
tenerse a base de pr incipios ne­
gativos y que ora imprescindible 
que las naciones t rabajen "pos i ­
t ivamente" pr.ra la paz. 

••Nosotros mismos en este p a í s 
nos hal lamos bien porque tene­
mos sociedad basada en l a ley 
y ol orden. Y esto porque l a so­
ciedad se hal la en constante evo­
luc ión , nuestras leyes y o rden 
social e s t án eñ constante cambio 
para que re fie j en con mayor jus­
t icia Jas nuevas situaciones so-
c i a l é s " . Y s igu ió : " A s i debe ser 
t a m b i é n en el M u n d o , la socie­
dad de las naciones no puedo ser 
c o n s t r e ñ i d a a mantener u n a s i ­
t u a c i ó n e s t a c i o n a r í a , como t a m ­
poco pueden inmovi l i za r a nues­
t r a sociedad". 

Dullos o b s e r v ó que en los ú l ­
t imos veinte a ñ o s h a b í a n nacido 
20 nuevas naciones, que los p a í ­
ses de la Europa occidental coo­
peraban cada d í a con mayor 
c o m p e n e t r a c i ó n y que en e l 
m u n d o á r a b e e r ice el mov imien ­
to de unidad. Que el A r t i c o y 
el A n t á r t i c o han sido abiertos a l 
M u n d o y que en estas condicio­
nes hablar de estatismo es ab­
surdo. "Pero, si el M u n d o cam 
bió es para su pac i f i cac ión y no 
para su d e s t r u o l ó h , pues la con­
ducta humana y nacional ha do 
basarse en pr incipios de legal i ­
dad y just ic ia . Si las naciones 
poderosas in ten tan do estructu­
rar el M u n d o a su imagen y se­
mejanza, o si por la tuerza quie­
ren in te rven i r en el devenir y 
desarrollo riel Mundo , entonces 
el desastre es inevitable".—Efe. 

ANUNCIOS OFICIAL 

M 

O 

l'f 11AS veres llega uno a casa 
destrozado, deshecho. E l calor, 
la abnegada tarea de producir 

cada día más y cada día mejor, las 
preocupaciones sobre el próximo ve­
raneo, agotan a cualquiera. Busca­
mos, entonces, el maravilloso sedan­
te de las comodidades del hogar: el 
cómedo sülón, las amplias zapatillas, 
«Ahora a escuchar música —pensa­
mos—. La música amansa a las fie­
ras y yo estoy que muerdo de tanto 
trabajar.->. 

Y ponemos la radio. Transcurridos 
los segundos necesarios para que la 
radio se caliente, pues las radios 
siempre tardan un poquito en calen­
tarse, lo mismo si están instaladas 
en Fspaña, país meridional, que en 
Suecia, país ligeramente nórdico, escuchamos una 
voz femenina. Una voz corroída por el llanto y la 
pasión. «¡No, Roberto, no! —exclama—. No me 
abandones. No me dejes sola. No me prives de tu 
presencia, que es lo único que me queda en este 
mundo, aparte de mi pobre madre paralítica, que 
está en Toledo. Ten compasión de mí, Roberto. Sin 
tí, sin tu amor, seré como una flor marchita y los 
pétalos de mis esperanzas se perderán en la tierra 

'seca de un porvenir preñado de dolores». 

Materialistas y escéptlcos, cambiamos de esta­
ción, igual que las jerarquías de la Renfe cuando 
reciben el ascenso. «¡A la porra los seriales! —me­
ditamos—. Roberto í^erá un muchacho' guapísimo 
y su novia una muchacha digna de toda clase' 
de sacrificios. Pero yo quiero música. ¡Música!. Por 
desgracia, la nueva estación no colma nuestras as­
piraciones. «¡Aprovéchese de la «Gran venta napo­
leónica» de Almacenes Juanito —oímos— Toneladas 
de calcetines baratísimos. Kilómetros y kilómetros 
de tela blanca a precios absurdos. ¡No lo olvide! ¡No 
lo olvide! ¡Gran venta napoleónica de Almacenes 
Juanito.!». 

Lívidos, sudorosos, con la mano aferrada a los 
mandos del aparato de radio cual si pilotásemos 
velocísimo cocho de carreras, buscamos una emi­
sora que no nos hable de Roberto; una emisora que 
no tenga ningún interés en hacernos comprar co­
sas en los Almacenes Juanito. Por fin, lo consegui­
mos. Los suaves, castizos sones de un sebotis se in­
troducen amablemente por nuestros tímpanos. Una 
sonrisa nos ilumina. «¡Menos mal! —nos autotran-

- i e i l 

Por E v a r i s t o A C E V É D O 

quilizamos—. Ya logré el objetivo propuesto. Te 
go música. ¡Música! 

Mas comprobamos inmediatamente lo difici] 
resulta ser optimista en estos tiempos. L a músi^ 
cesa. Se corta de una manera brusca, igual qUe 
mayonesas mal hechas. Y surge una voz. Una VOÉ 
que avisa: «El mismo agrado que producen las ni 
lodías de nuestras zarzuelas, producirá en su pala^ 
dar la exquisita gaseosa «Mari-Pepa». Una gaseen* 
sensacional, imprescindible a la hora de la comida 
a la hora del afeitado, a la hora de celebrar i0)! 
grandes triunfos. Recuérdelo siempre y si usted no 
quiere recordarlo, ya nos encargaremos nosotros de 
ello: ¡Gaseosas «Mari-Pepa»! L a gaseosa que tieñk 
más burbujas de todas las gaseosas! ¡Un auténtico 
orgullo de la industria nacional!». 

Naturalmente, desenchufamos el aparato do ra, 
dio, dirigiendo una mirada de odio a sus palanqui' 
tas, a sus cordoncitos, a su aparafito adicional para 
regidar la corriente cuando el hogar goza de corricn 
te alterna. Con decepcionada lentitud, abrimos eeé 
extraño cajón donde guardamos viejas fotografías 
botones inservibles y recuerdos de la infancia. Hnun 
clonados, cogemos una flauta. L a flauta que nos re­
galó el tío Nicanor cuando teníamos once años. •_),., 
ficientemente, pues los años no pasan en baldé y 
la técnica de. la flauta requiere incesante práctica 
interpretamos un pasodoble. Y a tenemos música 
Fabricada por nosotros, pero música. Música que no' 
acaba de satisfacernos por completo, toda vez qu,. 
nos hace meditar que si en los Estados Unidos la 
televisión facilita el que las multitudes encuentren 
especial encanto al hogar, en España la radio ter­
minará por echar a los, españoles de sus (rasas. 

Asesinato seguido de su ic id io en M a d r i d 

Choca ena furgoneta en Barcelona y resulta lurído Ewíqus Vira 

El cohete no llegó a la Luna 
(Viene de primera pág.) 

se habían reunido en el observa­
torio de las proximidades de Darm-
stadt, para tratar de observar el 
desarrollo del lanzamiento. 

L A NOTICIA E N RUSIA 
Estocolmo. — L a agencia, oficial 

soviética Tass dictó exclusivamen­
te a la información del lanzamien­
to y explosión del cohete norteame­
ricano una noticia de 27 palabras, 
fechada en Nueva York. L a citada 
agencia no divulgó comentario al­
guno.—Efe. 
ALGUNOS DATOS D E I N T E R E S 

N. de la R.-—La distancia que tie­
ne qué recorrer un proyectil lanza­
do a la Luna es de unos 68.000 ki­
lómetros, es decir, como nueve vuel­
tas alrededor de la Tierra. Pero es­
ta distancia, considerada universal-
mente es Infinitesimal. Para los 
hombres de ciencia que pudiera ha­
ber en otros planetas, la Luna y la 
Tierra forman un «doble planeta». 

Efectivamente, Venus, por ejem­
plo, se encuentra a 40 millones de 
kilómetros de la Tierra y Marte, a 
unos 55 millones. 

L a Luna tiene un diámetro de 
3.356 kilómetros, es decir, una cuar­
ta parte que el de la Tierra. 

Se considera que no existe vida 
en ella, puesto que no hay atmós­
fera. E n cuanto a su topografía, 
puede afirmarse que dispone de 
montañas tan altas como las de la 
Tierra, con millares de gigantescos 
cráteres, parecidos a los de los vol­
canes terrestres. 

E n términos comparativos muy 
sencillos, el proyectil lanzado a la 
Luna es una espopie de cohete. Su 
funcionamiento podría parecer co­
mo los cohetes que lanzan al aire 
los niños, aunque algo más compli­
cado. Los chinos fueron los inven­
tores de. los cohetes en el año 1200, 
y los utilizaron por primera vez con 
fines militares contra los mongoles 
en el sitio de Kaifeng, en el año 
de 1232. 

Los cohetes llegaron a Europa 
con algún retraso y durante algu­
nos siglos fueron utilizados simple­
mente como distracción, hasta que 
en e| año 180.) sir William Congrave 
rollizo los primeros planos para 
utilizarlos como arma militar, al 
servicio del Ejército británico. 

E l norteamericano Robert Hutch-
illgÉ Goddard ha sido uno de los 
primeros en dedicarse a ia inves­
tigación del uso de los cohetes co­
mo método de explorar el espacio. 
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E n 1919 comenzó la era de los cohe­
tes, al publicar un estudio titulado 
«Método de alcanzar grandes altu­
ras». 

íií ^ « » » í i í » 

£1 precio del pan 
(Viene de primera pág . ) 

quier poso y formato, siendo su pre­
cio de libre contratación. 

L a humedad máxima del pan no 
podrá exceder de los siguientes lí­
mites: 

De 501 a 1.000 gramos o superio­
res, 35 por 100. 

I>e 401 a 500 gramos, 34 por 100. 
De 201 a 400 gramos. 31 por 100. 

e inferiores, 30 por 100. 
Las Delegaciones provinciales de 

Abastecirpientos podrán disponer la 
venta del pan por el sistema de pe­
so, exacto, sin tolerancia alguna res­
pecto al del peso inicial de las pie­
zas. Este sistema será incompatible 
dentro de la misma lo'calidad con 
el de tolerancia de peso. 

Los precios, del pan serán los si­
guientes,, según' las distintas calida­
des: 

E l pan de «flama» se venderá en 
la primera zona a 5,15 pesetas los 
800 gramos; a 3,05, los 400, y a 1,60, 
los 200. 

E n la segunda zona, a 5,05 pese­
tas, los 800 gramos; a 2,95, los 400 
y. a 1.55 los 200, y 

E n la tercera zona, a 4.95 pesetas 
los 800 gramos; a 2,80, los 400 y a 
1,55. los 200. 

Los jvecios que se aplicarán pa­
ra la venta al público del pan de 
peso exacto serán los establecidos 
anteriormente, incrementados en un 
4 por 100. 

E l pan candeal se Venderá a los 
precios anterioreá incrementados en 
la siguientes cuantía: 

Para piezas de 1.000 gramos, o pe­
so superior, 0,35 pesetas kilo. 

Para piezas de 500 gramos. 0.20 
pesetas pieza, y para piezas de 250 
gramos, 0.10 pesetas pieza. 

Los precios señalados tienen el 
carácter de máximos. E n aquellas 
provincias en que se considere que 
los p-ecios pueden reducirse por va­
riación de porcentaje de venta de 
las distintas piezas u otras circuns­
tancias dfe carácter local o provin­
cial, las delegaciones provinciales, 
una vez revisados los datos, eleva­
rán a la Comisaria de Cereales de 
correspondiente propuesta para ajus­
te de los precios señalados. 

E n los establecimientos donde se 
venda pan se colocará en lugar vi­
sible al público un cartel en el que 
se indique la clase, el peso y el pre­
cio de venta de cada pieza de pan. 

Por provincias españolas, a efec­
tos del precio de venta del pan. se 
clasifica a Burgos en la zona se­
gunda y resto de la provincia.' en 
tercera. 

Las presentes disposiciones, como-
ya se ha dicho, entrarán en vigor 
el día 23 de Agosto en curso. - Cifra. 

A u m e n t o d e a l q u i l e r e s 
Por Decreto del Ministerio de 

Justicia, dé 22 de Jylio pasado, 
inserto en el Bo le t ín Oficial del 
Estado del día 6 de los corrientes 
las rentas de las viviendas y lo­
cales de negocio, arrendados por 
primera vez antes de l.9 de Ene­
ro de 1942, podrán ser elevadas 
a partir del p r ó x i m o mes de Sep­
tiembre del 5 al 20 % las primeras 
y del 60 al 30 % los segundos, 
según las fechas 'de los respecti­
vos contratos de arrendamiento 
vigentes. 

L a Cámara Oficial de la Propie­
dad Urbana ha establecido un 
servicio especial de atesoramien­
to para la apl icac ión de dichas 
elevaciones y facilitar gratuita­
mente a los propietarios las 
cartas preceptivas para notificar 
a inquilinos y arrendatarios di­
chos aumentos de rentas. 

Burgos, 7 de Agosto de 1958. 
E l Secretario General, J . M. 

Mart ín Liébana. V." B." E l Presi­
dente, L , Aguirre. 

CURSOS D E C A P A C I T \ C r O X 
P A K A T R A B A J A D O R E S 

Desde el día 3 de Noviembre pró­
ximo al 6 de Diciembre siguiente, «(-
desarrollará" en las Universidades L a ­
borales el Octavo Curso de Capacita­
ción social, para varones compren­
didos entre los 20 y 50 años de edad 
que posean conocimientos elementa­
les, observen buena conducta y no 
padezcan enfermedad crónica o in­
fectó - contagiosa, siendo sufragados 
por la Mutualidad loS gastos de des­
plazamiento, dietas, manutención y 
salarios correspondientes. 

Las Mutualidades afectadas son 
las siguientes: 

Para la de Comercio, en la Uni­
versidad de Córdoba. 

Para la de la Madera, en la Uni­
versidad de Córdoba. 

Para la de Químicas, en la Uni-
versida dde Sevilla. 

Para la de Seguros, en la Univer­
sidad de Gljón. 

Las solicitudes so admitirán hasta 
las "20 horas del día 5 de Septiembre 
próximo en la Delegación de Mutua­
lidades —Conde Jordana 3— adonde 
pueden informarse los interesados. 

E l D E L E G A D O 

I 
Al referirme al anuncio de esta 

Corporación Municipal de 26 de 
Julio pasado y aunque son muchos 
los propietarios que ya han pre­
sentado |las declaraciones ? i l a ­
tivas a los usuarios de sus edifi­
cios para percibir de los mismos 
los derechos y tasas establecidos 
por la recogida de basuras de los 
domicilios particulares, que regu­
la la Ordenanza número 11 de 
exacciones locales, se ha observa­
do que una minoría no lo ha ve­
rificado, por lo que. en el deseo 
de evitar la impos ic ión de sancio­
nes ya anunciadas, por haber ex­
pirado el plazo que se señaló , h a 
creído oportuno conceder uno 
nuevo e improrrogable que fina • 
l izará en 30 de los corrientes. 

Burgos, 18 de Agosto de 1958. 
E L A L C A L D E . 

Madrid.—-Una m u j e r ha sido 
encontrada muer ta de tres p u ­
ñ a l a d a s en una casa de la calle 
Mesejo y su posible asesino se 
ha suicidado a r r o j á n d o s e a la 
v ía del t r e n , d e s p u é s de haber 
in tentado ahogarse en el r ío Ja-
rama. 

El portero de la f inca n ú m e ­
ro 14 de la calle Mesejo, Deo-
gracia Heredero, rec ib ió el do­
mingo por l a tarde, u n a l l a m a ­
da t e l e f ó n i c a de la Guardia C i ­
v i l de San Fernando, que le a v i ­
saba de que en la v í a f é r r e a de 
aquel lugar se h a b í a encontra­
do el c a d á v e r de u n hombre 
que, por sus documentos, era 
Aser G a r c í a Sanz, de m á s de 30 
a ñ o s de edad, n a t u r a l de F r e c h i -
de A l m a z á n (Sor ia) , . f o t ó g r a f o 

. de p ro fe s ión y que v iv ía en el 
piso tercero, mano derecha, es­
calera "C", de la mencionada 
f inca. Como los datos c o i n c i d í a n 
con lo que s a b í a el portero, é s t e 
sub ió a l piso para i n f o r m a r a la 
mujer, que vivía con el muer to 
y que figuraba en la vecindad 
como su hermana, de lo suce­
dido. S in embargo, pese a sus 
insistentes ,llamadas, no le abrie­
ron la pue r t a y como ,1a noche 
anter ior u n a vecina, Agueda V i -
ñ u e l a , h a b í a oído unos ruidos 
raros en e f piso, a los que no d ió 
entonces impor t anc i a , Deogracias 
Heredero e n t r ó en sospechas de 
que hubiera sucedido algo i r r e - , 
mediable y dec id ió avisar a la 
pol ic ía . 

Esta, d e s p u é s de pedir la opor­
tuna a u t o r i z a c i ó n a l Juzgado de 
guardia, d e s c e r r a j ó la puer ta y 
al ent rar en la cocina e n c o n t r ó 
en e l suelo, en medio de u n char­
co de sangre y cubier ta con una 
s á b a n a , a. L id i a Ber ica t Arenas, 
la mujer que vivía con Aser Gar­
cía, ya c a d á v e r . I nmed ia t amen- ' 
te se p e r s o n ó el Juzgado n ú m e ­
ro 23, a cargo del juez don Juan 
Manue l F e r n á n d e z de Blas y el 
m é d i c o forense, don Manue l 
M a r t í n e z Selles, quien a p r e c i ó en 
la muer ta u n corte profundo en 
el cuello y dos p u ñ a l a d a s ' en el 
vientre. 

Se supone que L id ia , que te­
n ia su domic i l io en l a calle Sie­
r r a del Segura, 23,/piso bajo, pe­
ro que desde hace unos tres me­
ses vivía con .Aser G a r c í a en el 
piso de la calle Mesejo, que é s t e 
ú l t i m o h a b í a comprado, fue ase­
sinada a las cinco de l a m a d r u ­
gada del s á b a d o . D e s p u é s , Aser 
G a r c í a se c a m b i ó las ropas, que 
se h a b í a manchado de sangre y 
que se h a n encontrado hechas 
u n ovi l lo en uno de los rincones 
de l a casa y se fue a vagar por 
M a d r i d . Parece ser que i n t e n t ó 
arrojarse a l r io Jarama, del que 
s a l i ó y luego, en su p r o p ó s i t o de 
quitarse la vida, se a r r o j ó al paso 
del t r en en San Fernando. 

Aser y L i d i a eran m u y r e ­
servados y apenas t e n í a n t r a t o 
con nadie. Cuando el Juzgado 
estaba pract icando las dil igencias 
en el lugar del c r imen, se presen­
t ó u n corredor de fincas, que 

v e n í a a v i s i t a r a L id ia , pues se­
g ú n sus manifestaciones, h a ­
b í a requerido sus servicios pa­
r a la venta del piso. E l corre­
dor la h a b í a conocido en u n bal­
de la calle Tr ibule te y aunque 
le h a b í a .proporcionado ya u n 
posible cliente, no se av in ieron 
por pedir demasiado por e l p i ­
so. A Aser G a r c í a dice que no 
le conoció ' nunca, ya que siem­
pre habia tenido t ra tos comer­
ciales con la mujer . 

L id ia Ber ica t Arenas era n a ­
t u r a l de Sabadell y tenia 33 
a ñ o s . En el piso en el que se le 
h a encontrado muer ta f iguraba, 
en la puerta , una placa con el 
nombre comercial • 'Bremooleo", 

ampliaciones f o t ó g r á f i c a s , que se 
cree era l a p ro fes ión de Aser 
G a r c í a . — C i f r a . 
S U F R E N UN A C C I D E N T E T E C N I ­

COS Y A R T I S T A S D E C I N E 
Barcelona. — Una furgoneta en la 

que iba un grupo de técnicos y artis­
tas cinematográficos, chocó en "el 
cruce de la Avenida de José Anto­
nio con la calle Pana, con un ca­
mión. . | 

E l primer vehículo volcó y sus 
ocuantes resulta r o n le sionados, | 

j siendo conducidos a una clínica de 
esta ciudad. En dicho coche iba el 
diestro artista Enrique Vera, prota­
gonista del f i lm «El niño de las 
monjas». Resultó con heridas leves. 

Ej accidente ocurrió cuando la 
furgoneta se dirigía hacia Castell-
defels para rodar unas escenas de 
dicha película.—Cifra. 
D O S O P R E R O S M U E R T O S Y 

U N H E R I D O G R A V E A L D E ­
R R U M B A R S E U N A G R A N 
N A V E 
Astorga ( L e ó n ) — D o s muertos 

y u n her ido grave resul taron en 
el de r rumbamien to do una g r a n 
nave de m á q u i n a s de la F á b r i c a 
Papelera Astorgana, en las p ro ­
ximidades de l a e s t a c i ó n del 
Norte , provocado por la explo­
s ión de u n bombo secador de va­
por! , , 

Él de r rumbamien to s e p u l t ó a 
seis obreros y u n t é c n i c o q u é 
c o n s t i t u í a n el t u r n o de t raba jo 
que. so d i s p o n í a a efectuar el re­
levo por o t ro t u r n o de t r e in t a 
obreros. Las , autoridades y la 
G u a r d i a C i v i l se personaron en 
el lugar del; suceso y fueron or­
ganizados r á p i d a m e n t e los t ra ­
bajos de descombro que se p ro ­
longaron dos horas. 

Fue ron e x t r a í d o s los c a d á v e r e s 
de I s id ro V i l l a g r á Nieto, de 24 
años , soltero, n a t u r a l de Carne­
ros y de Elias Castr i l lo F e r n á n ­
dez, do 30 años , casado, n a t u r a l 
de Astorga. 

Gravemente her ido ha sido 
sacado do los escombros el t é c ­
nico Juan Mi ra l l e s R a y ó n , do 28 
años , casado, n a t u r a l de Va len­
cia. Los restantes obreros resul­
t a ron ilesos y el edificio q u e d ó 
to ta lmente destruido. Las pe rd i ­
das materiales son de considera-1 

c i ó n y quedan sin trabajo un 
g r a n n ú m e r o de obreros. 

A P U N T O E N B R O M A A SU i 
M U JER Y . L A H I R I O 
G R A V E M E N T E 

" M a d r i d — C o n una escopeta dé 
airo c o m p r i m i d o ; D a m i á n Miar-
t inez . Gui rao , de 57 años , albá-
ñ i l , domic i l iado en Cordillera rio 
Cuera, én Puente de Vallec.as y 
cuya famil ia veranea en Valma-
queda, causo lesiones destructi­
vas craneales a su mujer, Dolo­
res Egea López , de 50 años, al 
dispararse s in querer el arma y 
penetrarle; a ja. esposa' el 'nalin 
por am ojo. D a m i á n Martina? 
hab i a comprado la escopeta on. 
M a d r i d y al llegar a su casa en 
Valmaqueda a p u n t ó en broma 
a la mujer . E l casual disparo le 
c a u s ó lesiones que se han ealifi-
cado do aravns.—Cifra. -
¿ D E S A P A R E C E UN J O V E N 

I N G L E S ? 
Puigccrdá (Gerona). - - E l subdito 

británico Gilbert Fredcric Estcii, lia 
dado cuenta de la desaparición de 
su hijo Henry Peter, de 17 años. VA 
es ingeniero do profesión y reskle 
en Africa del r3(ur. Realiza-un via­
je turístico por Europa y ayer entro 
en España con' su automóvil por la 
frontera de Puigcerdá, con su espo­
sa, un hijo y una hija. 

Alrededor de las diez do la no­
che, el joven Henry Peter saüó del 
hotel alegando que iba a dar un pa­
seo por las inmediaciones pero ya 
no volvió: Luego sus padres compro­
baron que les faltaban voinlc mil 
pesetas que llevaban para f.us ¿jas-
tos én España. Se supono quo el; 
muchacho,, por algún motivo que, se 
desconoce, quiso regresar a Fran­
cia sin permiso de sus padres. 

Discurso de Lequerica 
(Viene de primera p á g i n a ) 
Las dificultades podr ían enn-

pezar cuando pasáramos a esta­
blecer una doctrina s e g ú n la cual 
todos los pueblos amenazados por 
una agres ión pudieran llamar a 
otros en su socorro. ¿Qué clase 
de agres ión? Exterior, natural­
mente, pensamos; agres ión que 
puede tomar la forma de agita­
c ión interior provocada y hasta 
armada por una potencia extran­
jera. Y esto es menos claro de co­
mo lo presentaban, s e g ú n me pa­
reció, algunos distinguidos orado­
res. Queda ahí una zona confu­
sa de in terpretac ión Y a ú n de 
confus ión posible en muchos ca­
sos. 

Ahorai bien; tampoco, por ,el 
temor de vernos envueltos en pe­
ligrosas generalizaciones deben 
los países occidentales y las mis- ¡ 
mas Naciones Unidas retroceder 
cuando su auxilio sea reclamado 
ante una positiva agres ión exter-j 
na, probada y escasamente dis-i 
frazada. 

Por temor a que sea interpre­
tado torcidamente un movimiento 
generoso y necesario de defensa, 
no se puede permitir la ex tens ión 
del peligro a tierras donde fer­
mentes trágicos bullen y se en­
cienden constantemente. Dentro 
de las interpretaciuones legales 
cabe esa defensa de la civiliza­
ción, sin necesidad de convertir­
la en doctrina. Pero con arreglo 
al derecho y ia justicia superio­
res, esperamos que el mundo oc­
cidental y las Naciones Unidas 
no permitan nunca que ardan 
las fronteras ' de las naciones, 
amenazadas por un peligro de 
subves ión bien notorio... 

E l presidenta de los Estados 
Unidos, cen consideración para 
el pueblo árabe, presentó proble­
mas y fensayos de remedios por 
lo menos serenamente estudia­
dos; a la preocupación por E l Lí­
bano y a la preocupación por la 
paz en Jordania; a l deseo de evi­
tar la guerra civil; a l robusteci­
miento de la fuerza de las Na­
ció nes Unidas; al' plan de des­
arrollo económico para elevar el 
tipo de vida de las naciones ára­
bes y a cuanto se encamine a evi­
tar una lucha de armamentos en 

este área, todas las cuales com­
partimos: la creación de un» 
agencia, con un importante ca-

'liíital, encaminada a establecer 
formas de auxilio para mejorar la 
vida de las naciones del Oriente 
Medio, con la acertada cláusula 
de dejar a los propios pueblos 
árabes su dirección, también tie­
ne .toda nuestra s impatía . lja 
a t e n c i ó n preferente dCl problema 
pol í t ico comprende como punto 
esencial el delicado pero posible 
mejoramiento de la economía "c 
lo? pueblos árabes y el derecho de 
ellos a participar en la prop"a 
riqueza E l legendario rey Frigio 
Midas a lcanzó el don de conver­
tir en oro cuanto tocara su c u ­
po y así se puso en trance de D --
recer por hambre y sed. L a 
mensa mayor ía de la población 
del Oriente Medio, como Mida:* 
casi, junto al oro —el oro nc?ro 
de su petró leo— vive una e*'̂ ' 
tencia cercana al hambre y " 
sed mortales. Justo es iniciar sjr-
lemnemente en cuanto al rest 
del Mundo corresponda, ini'"'3 
el remedio como lo hace, con 
pleno respeto a lá independencia 
y el honor árabes, el presidente 
de los Estados Unidos. 

Apoyará nuestra dele g a c i o 11 
t a m b i é n cuanto se encamine.* 
robustecer la fuerza de las •. ' 
clones Unidas en el Oriente 
dio. para facilitar asi la rtUx'xí¡.. 
de otras tropas y mantener un 
paz conveniente a la libertad o 
todos. No vemos agravio en 
para nadie ni e m p e ñ o de tulfdP 
No todos los países disfrutan j 
una tranquilidad helvética 
conseguirla es a donde mas ^ 
fícil parece se encamina ci , 
fuerzo d* nuestro organismo. 
S E P R E S E N T A I A . 

A N U N C I A D A R E S O L t C j ; ; V 
Sede de las Nacione< l nia^aii 

Ncruepa y otros seis P^.565^ u 
presentado una resolución ' 
.Asamblea general de la \ y Zo-
ra que se debata el plan H ^ 
puerto por el presidente ^ 
hower do ayuda al Oriente -
dio. 

Esta propuesta fue P ^ ^ i ¿ 
per Noruega, Canadá, C " j 

da 

Dinamarca, Liberia, 
Paraguay.—Efe. 
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